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Do It 

Tá cansada, senta 

Se acredita, tenta 

Se tá frio, esquenta 

Se tá fora, entra 

Se pediu, aguenta 

Se pediu, aguenta... 

Se sujou, cai fora 

Se dá pé, namora 

Tá doendo, chora 

Tá caindo, escora 

Não tá bom, melhora 

Não tá bom, melhora... 

Se aperta, grite 

Se tá chato, agite 

Se não tem, credite 

Se foi falta, apite 

Se não é, imite... 

Se é do mato, amanse 

Trabalhou, descanse 

Se tem festa, dance 

Se tá longe, alcance 

Use sua chance 

Use sua chance... 

Hê Hô, Hum! Nanananã! 

Se tá puto, quebre 

Ta feliz, requebre 

Se venceu, celebre 

Se tá velho, alquebre 

Corra atrás da lebre 

Corra atrás da lebre... 

Se perdeu, procure 

Se é seu, segure 

Se tá mal, se cure 

Se é verdade, jure 

Quer saber, apure 

Quer saber, apure... 

Se sobrou, congele 

Se não vai, cancele 

Se é inocente, apele 

Escravo, se rebele 

Nunca se atropele... 

Se escreveu, remeta 

Engrossou, se meta 

E quer dever, prometa 

Prá moldar, derreta 

Não se submeta 

Não se submeta... 

Lenine 



 

RESUMO 

 

Esta pesquisa tratou da Aprendizagem Dialógica em Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

com o objetivo de analisar as estratégias e metodologias presentes no processo de ensino e 

aprendizagem de matemática de curso de graduação, Licenciatura em Informática, ofertado na 

modalidade de educação a distância com uso de AVA pelo Ifes. Dessa forma, a questão que 

norteou essa investigação foi: as estratégias educativas centradas na aprendizagem dialógica 

estão presentes no processo de ensino e aprendizagem de matemática na modalidade de EAD? 

Com esse enfoque, foi feita uma pesquisa qualitativa, do tipo estudo de caso a partir de 

artigos, dissertações, livros e teses que têm como foco a aprendizagem dialógica, o ensino de 

Matemática, ambientes virtuais de aprendizagem, ensino de Matemática na modalidade a 

distância e as interações no ambiente virtual, selecionando os trabalhos de Bairral (2004, 

2005), Borba (2004, 2007, 2008, 2011) dentre outros, e tendo como principais teóricos Flecha 

(1997, 2004), Freire (1977, 1994, 2005, 2006), Skovsmose (2006, 2007). Para coleta de dados 

foram feitas análises dos fóruns de salas virtuais de aprendizagem da disciplina Matemática. 

A pesquisa também teve participação de professor especialista e professor-tutor do curso de 

Licenciatura em Informática na modalidade a distância do Instituto Federal do Espírito Santo. 

A organização dos dados e sua interpretação seguiu a natureza dos mesmos e os princípios 

que compõem a Aprendizagem dialógica. A pesquisa apresentou resultados negativos em 

relação à presença da prática do processo dialógico a partir das interações analisadas e do 

depoimento dos professores. O trabalho proporcionou um novo olhar sobre o tema, o que 

contribui na inserção da proposta pedagógica da Aprendizagem dialógica no que tange ao 

desenvolvimento das atividades propostas e realizadas no ambiente virtual para o ensino de 

Matemática,  de maneira que proponham o questionamento real e investigativo, assim como, 

também, a interação entre professores-tutores e alunos. O produto final é um Roteiro de 

Análise de Ambientes Virtuais de Aprendizagem para o Ensino de Matemática na modalidade 

a distância que se concretizou em forma de Guia, compondo a Série Guia Didático de 

Matemática publicado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito 

Santo. 

Palavras-chave: Aprendizagem dialógica. Ambientes virtuais de aprendizagem. Ensino de 

Matemática na modalidade a distância. 



 

ABSTRACT 

This research dealt with Dialogic Learning in Virtual Learning Environments in order to 

analyze the strategies and methodologies in the process of teaching and learning mathematics 

under graduate course , bsc in Information Technology, offered in the form of distance 

education with the use of AVA Ifes. That way, the question that guided this research was: 

educational strategies focused on dialogic learning in the teaching and learning of 

mathematics in the form of distance learning? With this approach was made a qualitative  

research , one of the type case study from articles , dissertations , theses and books that focus 

on dialogic learning, mathematics teaching, virtual learning environments, mathematics 

teaching in distance and interactions in the virtual environment by selecting studies of Bairral 

(2004, 2005) , Borba (2004, 2007, 2008, 2011) among others, and its main theoretical Flecha 

(1997, 2004) , Freire (1977, 1994, 2005, 2006 ) Skovsmose (2006, 2007) . To collect data 

analyzes were made of boards rooms virtual learning mathematics discipline . The research 

also had the participation of specialist teacher and teacher-tutor of the Information 

Technology 's degree in the form of distance education at the Federal Institute of the Espírito 

Santo. The organization of data and its interpretation followed the nature of them and the 

principles that make up the Dialogical Learning. The research showed negative results for the 

presence of the practice of dialogic process from the interactions analyzed and the testimonies 

of teachers. The work provided a new perspective on the topic and contributes to the 

pedagogical proposal integration of Dialogic Learning in relation to the activities proposed 

and implemented in the virtual environment for the mathematics teaching, so that propose real  

and  investigative questioning as well as also the interaction between teachers-tutors and 

students. The final product is a Analysis Roadmap of Virtual Learning Environments for 

mathematics teaching in distance that was achieved in the form of Guide, composing the 

Mathematics Teaching Guide Series published by the Federal Institute of Education , Science 

and Technology of the Espírito Santo. 

Keywords: Learning dialogical. Virtual learning environments. Mathematics teaching in 

distance. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao observar mais de perto as tecnologias na escola e, de maneira especial, a Educação a 

Distância – EAD, utilizando ambientes virtuais, enquanto aluna e tutora de cursos oferecidos 

em instituições públicas e privadas, foi possível verificar que é bastante comum encontrar 

propostas tradicionais, caracterizadas na centralidade da função docente, apoiada na 

autoridade máxima do professor, que expõe conteúdos de forma verbal e valoriza exercícios 

de fixação e memorização, com novas roupagens e nomes; mas longe de mudanças sociais e 

metodológicas que atendam às demandas atuais da educação.   

A minha trajetória como docente e as experiências vividas, principalmente, dentro de 

contextos escolares diversos, auxiliaram nessas observações. Em 1990, atuando como 

professora em cursos técnicos em nível de 2º grau e em 1992, já trabalhando em curso regular, 

surgiu o meu interesse sobre o impacto da chegada dos microcomputadores nas escolas e o 

projeto de elevar esse recurso ao nível de ferramenta pedagógica no processo educativo, de 

forma a colaborar com o desenvolvimento e a motivação necessários para a aprendizagem no 

decorrer de atividades exploratórias dos conteúdos abordados pelas várias disciplinas. 

Em 1995, os bons resultados dos trabalhos desenvolvidos levaram a uma experiência 

enriquecedora em uma empresa produtora de software educacional, dando-se, nesse momento, 

a primeira experiência na formação de outros professores no uso da tecnologia, embasados 

numa concepção pedagógica muito próxima do construcionismo, definido por Papert (1985) 

como a construção do conhecimento pelo aluno por meio do computador.  Após anos, voltei 

para o espaço escolar com a proposta de implantar a cultura das tecnologias no fazer docente. 

Não muito diferente dos dias atuais, resistência, descoberta, dificuldades técnicas, 

deslumbramento, desilusões e a verificação da carência na formação dos docentes em relação 

ao uso de tecnologias no ensino, estiveram presentes e a certeza que era preciso buscar uma 

nova atitude pedagógica frente ao computador se confirmavam. Vários recursos tecnológicos 

foram experimentados, mantendo a mesma concepção, como a robótica, criação multimídia 

com softwares de autoria e já a Internet, não como recurso de consulta, mas também como 

espaço de divulgação de produção de conhecimento pelo desenvolvimento e produção de 

material eletrônico on line: as home pages. 

Ainda atuando em espaço acadêmico no início de 2000, surgiu o uso dos portais com 

diferentes ferramentas de interação com os alunos, mas ainda como suporte do ensino 
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presencial, então, vivenciou-se a coordenação da organização de informações específicas 

junto aos professores no que se refere à publicação de material digitalizado, porém essa 

atividade se resumia na transposição adaptada do material feito para as aulas presencias no 

espaço virtual, ato incoerente com a proposta pedagógica da instituição na qual estava 

vinculada, voltada às bases do socioconstrutivismo a partir da análise da teoria interacionista 

de Vygotsky (2001). Este autor considera a interação dialética entre os sujeitos e entre os 

sujeitos com o meio sociocultural em diferentes contextos e, a instituição em questão, e 

também eu, via, nos ambientes técnicos, representações por meio de signos com 

possibilidades de promoção de aprendizagem pela permanente interação que não eram 

atingidas nas metodologias até o momento trabalhadas, surgindo, dessa forma, alguns 

questionamentos. 

Essa inquietação, abriu espaço para que eu me envolvesse na autoria de livros na área de 

informática educacional, nos quais se fazem sugestões de projetos e atividades nas quais, o 

aluno é protagonista e autor; o professor medeia o conhecimento e as tecnologias usadas com 

objetivos pedagógicos, alavancam a aprendizagem por meio da agilidade de comunicação, 

facilidade e motivação para criação, entre outros aspectos.  

O trabalho de autoria envolveu pesquisas de novas ferramentas e aplicações, inclusive a 

robótica educacional, e também a oportunidade de conhecer diferentes realidades do país no 

exercício da docência que envolvia e agregava o uso de tecnologias, estimulando uma 

reflexão constante na formação de professores que exploram as TIC’s. Não contente, buscava 

novas alternativas metodológicas, e em 2010, pude vivenciar a experiência de colocar-me no 

papel de aluna em um curso superior na modalidade de educação a distância.  

Nesse papel de aluna, pude perceber que, na área de matemática, diferentes problemas 

surgiam e, já naquele momento, começava a refletir sobre as questões que envolviam as 

práticas e as concepções relacionadas com a aprendizagem dialógica, o que já me sensibiliza 

para esses estudos. Enquanto aluna, houve a vivência da dificuldade de comunicação entre 

tutoria e discente, no que tange à explicitação e reconstrução de conceitos matemáticos, 

interatividade com o ambiente e a tutoria, e a perceptível ausência de formação adequada dos 

tutores envolvidos, quando acompanhava as interações entre tutores e eu e, ainda, com os 

demais colegas do curso e os tutores. 
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Em seguida, surgiu a oportunidade de atuação como tutora e professora pesquisadora na 

modalidade de EAD em um curso de Especialização em Educação profissional integrada à 

Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos. 

A oportunidade de ser tutora e aluna fez-me refletir sobre as dificuldades e as limitações 

encontradas no processo de aprendizagem na modalidade de EAD. Enquanto tutora, não tive 

formação pedagógica que discutisse a comunicação, o diálogo e a interação entre tutor e aluno 

e, enquanto aluna principalmente na disciplina Matemática, a ausência comunicacional e até 

mesmo a dificuldade de se fazer compreender pelo diálogo nas discussões que envolviam 

conteúdos matemáticos, que deveria ocorrer de forma diferenciada na educação a distância, 

levou-me à escolha de pesquisar sobre o ensino de Matemática em cursos ofertados na 

modalidade de  educação a distância.  

Essa vivência levantou questões como a possibilidade de fazer algo novo ou diferente do 

ensino que apenas transpõe aquilo que se encontra no ensino tradicional, calcado na 

transmissão de informações, instrucional e que não atende às necessidades de produção de 

conhecimento atuais, com o uso das TIC’s, passando pelo ambiente virtual no qual se dá o 

processo de ensino e aprendizagem, assim como pela formação do professor que atuará 

juntamente com o aluno, o professor-tutor.
1
  

As TIC’s já são componentes frequentes no cenário atual da educação, provocam mudanças 

de paradigmas, que na visão de Lévy (1997) são consequências das transformações da 

humanidade na sua relação com o saber e que a partir da revolução tecnológica exige uma 

ampliação da necessidade de formação que é entendida como instrumento de melhoria da 

qualidade do trabalho docente e enriquecimento da sociedade. 

Nesse estudo, as TIC’s estão presentes nas ferramentas e no próprio ambiente no qual 

acontece o ensino e a aprendizagem. Em relação a este último, tem-se o ambiente virtual de 

aprendizagem – AVA, concebido como espaço de interação e, portanto, espaço social, político 

e de comunicação. É nele que se dá a produção do conhecimento por meio de elaboração 

individual ou coletiva que parte de informações ou interações com a realidade ou, ainda, 

situações mediadas pelos professores e que, nesse estudo, é atribuição dos professores-tutores.  

                                                
1
 Nessa discussão, adotou-se a denominação professor-tutor para o professor que desenvolve sua prática docente 

nos ambientes virtuais de aprendizagem. 
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Embasada na minha experiência de formação de professores para o uso pedagógico das TIC’s, 

em instituições públicas ou privadas e também na formação realizada para atuar como tutora, 

pude constatar que a expectativa dos professores dá-se na formação que privilegia o domínio 

das técnicas dos recursos tecnológicos em detrimento do desenvolvimento de uma proposta 

dialógica de ensino e aprendizagem, voltada à prática docente que envolve atividades à 

distância, base do processo de mediação exercido pelo professor-tutor.  

Essa mediação, que incorpora as tecnologias, demanda a necessidade de novas práticas 

formativas para esses professores (BELLONNI, 1999), porque além do domínio das 

ferramentas tecnológicas, há também a perspectiva do poder do aluno, autogerindo sua 

formação, seu próprio aprendizado, o que impacta a prática pedagógica do professor. 

Novas propostas de mediação trouxeram novos papéis para a docência, exigindo novas 

estratégias para elaboração de materiais didáticos impressos ou digitais e, acima de tudo, na 

gestão de uma sala de aula que contempla novos paradigmas como, por exemplo, novas 

formas de acompanhamento do desenvolvimento dos estudantes.  

Há, então, uma transformação do papel do professor, mas não se sabe se eles estão, de fato, 

preparados para essa nova configuração docente e, se não estão, como deverá ocorrer uma 

formação que possa colaborar com a superação das dificuldades existentes: como o estímulo à 

investigação, o saber que envolve o domínio nas orientações do processo de construção e 

reconstrução de conceitos, entre outros.  

A percepção da necessidade de transformação na atuação do professor-tutor foi reforçada na 

minha experiência como aluna na disciplina de matemática, pois em momentos de 

questionamentos que envolviam conceitos, o sentimento de desamparo e frustração pela 

dificuldade comunicacional foi grande, comprometendo a aprendizagem dos conhecimentos 

matemáticos propostos no currículo do curso de Licenciatura em Informática ofertado pelo 

Instituto Federal do Espírito Santo – Ifes, na modalidade de educação a distância, levando-me 

a querer me aprofundar na compreensão do processo dialógico existente entre professor-tutor 

e alunos envolvidos na educação matemática e as possibilidades de se realizar esse processo 

no ambiente virtual de aprendizagem para a disciplina de Matemática. 

Esse querer aumentou pelas discussões, aprendizagens e novos conhecimentos construídos ao 

longo da realização do mestrado, nas disciplinas voltadas a educação matemática e ao uso das 
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TIC’s na educação, justificado assim a EAD como cenário dessa pesquisa da qual a 

aprendizagem dialógica é o centro. 

Então, a partir do que foi posto, levantei a seguinte questão: estratégias educativas centradas 

na aprendizagem dialógica estão presentes no processo de ensino e aprendizagem de 

matemática na modalidade de EAD? 

O objetivo geral dessa pesquisa é, portanto, analisar as estratégias e metodologias presentes 

no processo de ensino e aprendizagem de matemática de curso de graduação, Licenciatura em 

Informática, ofertado na modalidade de educação a distância com uso de AVA pelo Ifes. Essa 

análise será focada na aprendizagem dialógica e tem como meta a proposição de um 

instrumento de análise das salas virtuais, que venha a contribuir nos cursos já oferecidos pelo 

CEAD-Ifes, impulsionando o desenvolvimento das ações nos AVA em uma perspectiva 

pedagógica bem como o desenvolvimento da prática docente do professor- tutor.  

Esse instrumento é proposto e orientado à atualização e aprofundamento de conhecimentos 

que envolvem reflexão sobre aprendizagem dialógica que envolvem os processos de 

aprendizagem e a construção de saberes próprios da educação matemática que se dá na 

modalidade a distância.  

Essa opção pressupõe os seguintes objetivos específicos: 

a. Avaliar as salas virtuais da disciplina de Matemática em uma perspectiva estrutural, 

abordagem teórica metodológica utilizada, contextualização, formação para o trabalho 

e cidadania;  

b. Analisar as interações entre tutor e aluno, tendo a articulação dos princípios da 

aprendizagem dialógica nos espaços dos fóruns;  

c. Analisar os saberes considerados necessários dos professores-tutores envolvidos no 

ensino de matemática na modalidade a distância; 

d. Levantar indícios da concepção de aprendizagem dialógica dos professores-tutores e 

dos alunos que atuaram na sala virtual investigada; 

e. Estudar os saberes docentes do professor-tutor que ensina matemática na sala virtual 

investigada. 



18 

 

f. Elaborar um roteiro de análise de ambientes virtuais de aprendizagem para o ensino de 

matemática na modalidade a distância 

Apresenta-se no capítulo 2:  

 A aprendizagem dialógica como proposta pedagógica que pode atender as novas 

demandas sobre a docência e a formação dos professores que atuam na EAD por meio 

de estudo teórico que envolvem o uso de tecnologias digitais aplicadas.  

No capítulo 3: 

 A aprendizagem dialógica em ambientes virtuais de aprendizagem. Como referencial 

teórico, recortou-se estudos realizados nas áreas de Educação, Matemática e 

Tecnologia, buscando a conceituação mais clara sobre aprendizagem dialógica, ensino, 

interação, diálogo, emancipação e docência voltadas à EAD. 

No capítulo 4: 

 O ensino de Matemática na modalidade a distância e a Educação a Distância no Ifes 

desde seu surgimento assim como a legislação pertinente. Nesse capítulo inclui-se o 

curso de Licenciatura em Informática na modalidade de educação a distância. 

No capítulo 5:  

 Voltado para explicitação da metodologia e ali se verificará que, além das leituras que 

subsidiam teoricamente a pesquisa, a realização desse estudo é qualitativo, 

fundamentado em uma triangulação de fontes de caráter empírico como a pesquisa 

documental que envolve análise de sala virtual, registros dos fóruns da sala virtual 

analisada, as entrevistas semiestruturadas dos professores-tutores e do professor 

conteudista, assim como entrevistas de alunos na disciplina Matemática na modalidade 

de educação a distância. 

No capitulo 6:  

 Há a interpretação e compreensão baseada em método dedutivo que considera o 

contexto histórico social dos dados. Há aqui, a principal discussão sobre os limites 

encontrados para a realização da aprendizagem dialógica e a articulação de seus 

componentes, sendo essa exploração feita a partir dos dados coletados anteriormente 
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pela análise da sala, dos fóruns e das entrevistas do professor especialista e professor-

tutor.  

No capítulo 7: 

 Há as conclusões a partir da proposta de instrumento de análise de AVA para os 

professores implicados no ensino da matemática na modalidade a distância, sejam eles 

especialistas ou tutores, com a pretensão de contribuir sobre a produção de 

conhecimento que se dá no exercício da aprendizagem dialógica, impactando também 

a formação dos alunos.  

Ao final, foi elaborado um Roteiro de Análise de Ambientes Virtuais de Aprendizagem para o 

Ensino de Matemática na modalidade a distância como produto final, fazendo parte da Série 

Guia Didático de Matemática publicado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Espírito Santo. 
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2 A APRENDIZAGEM DIALÓGICA NO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA NA EAD 

Este capítulo está direcionado à discussão da aprendizagem dialógica no ensino de 

matemática na modalidade EAD. Essa questão estará centrada no AVA e na atuação do 

professor-tutor que ensina matemática na modalidade de educação a distância em consonância 

com a teorização e prática libertadora de Paulo Freire, na perspectiva crítica da Educação 

Matemática de Skovsmose e nas reflexões de Ramon Flecha. 

Para Dotta e Giordan (2006), a questão do diálogo na EAD é fator principal no processo de 

aprendizagem, pois é a partir da perspectiva dialógica que envolve a compreensão, 

significação e troca, que se constrói conhecimento. Nesse trabalho defende-se que, na 

modalidade de educação a distância, as bases tecnológicas dão as condições necessárias para 

que a comunicação educacional, compreendida como um modelo de comunicação autoritário 

e unidirecional, caracterizada pela abordagem instrucionista, centrada no professor, com 

pouca importância ao diálogo se transforme em comunicação dialógica, baseada na 

colaboração, união, e aprendizagem transformadora como propõe Paulo Freire (2002) 

permitindo ao professor superar a pedagogia da transmissão.  

A abordagem dialógica contribui nos estudos de EAD porque, a partir dela, se pode 

interpretar, de forma crítica, as implicações e as limitações das tecnologias e aprofundar-se 

nos processos de mediação presentes no ensino e na aprendizagem. Nesse sentido, a prática 

pedagógica do professor-tutor ocupa lugar central na gestão da comunicação dialógica, que 

em seu processo, interfere na aprendizagem, pois é ele que, estando mais próximo do aluno no 

AVA, deverá provocar, pelo diálogo de qualidade, a participação ativa e crítica dos discentes 

na construção do conhecimento. 

O diálogo entre professor-tutor e aluno que aqui se aborda, é problematizador e dá-se pela 

interação de diversas vozes de maneira que o aluno possa pesquisar, selecionar e analisar 

informações de forma crítica, fomentando a troca e a colaboração, e é dessa forma que se dá a 

aprendizagem dialógica. 

A aprendizagem dialógica na proposta freireana (1977) é um encontro de sujeitos que buscam 

a interpretação de significados e, para tanto, usam o diálogo como ação que exige reflexão 

sobre o que se pensa e um sujeito mediatiza o outro, em um cenário de múltiplas interações, 

ou seja, há a comunicação dialógica.  
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Flecha (1997), baseado em Freire (1997) e Habermas (1985), formula como princípios da 

Aprendizagem dialógica: 

 Diálogo igualitário: não há desnível no diálogo, ou seja, todos participam e são 

ouvidos igualmente, sem distinção de posição, de hierarquia de nenhum tipo; 

 Inteligência cultural: existente em todas as pessoas, que promovem o diálogo 

igualitário e essa inteligência cultural, ao ser compartilhada, auxilia de forma criativa, 

na resolução de problemas; 

 Dimensão instrumental: princípio importante na participação social na sociedade atual 

mergulhada nas TIC’s.  

Esses princípios até aqui, na aprendizagem dialógica, fundamentada nos objetivos de máxima 

aprendizagem, já apontam para diferentes interações entre os indivíduos, por meio das suas 

capacidades cognitiva e dialógica e, que alicerçam os demais princípios como a solidariedade, 

a transformação e a criação de sentidos, mudando o entorno, proporcionando condições para a 

busca do respeito às diferenças culturais que é o princípio da igualdade de diferenças. 

Para Ferrada e Flecha (2008), há uma nova concepção pedagógica: a concepção pedagógica 

comunicativa, própria da sociedade da informação e que está centrada nas interações 

comunicativas e na coordenação de diferentes contextos educativos.  

Na matemática, a qualidade do diálogo permeia toda a aprendizagem dialógica e é importante 

como um dos pilares da educação matemática (ALRO; SKOVSMOSE, 2006). Enquanto 

princípio da aprendizagem dialógica, o diálogo igualitário proposto por Flecha (1997) pode 

ser compreendido como um meio de comunicação no qual as proposições de cada sujeito 

serão consideradas pela argumentação e não pela posição de poder entre os sujeitos e as 

pessoas envolvidas no processo de ensino e aprendizagem, ou seja, uns ensinam e outros 

aprendem. Dessa forma, a qualidade do diálogo se faz presente na contribuição da discussão e 

na geração de construção de conhecimento apoiados na validade dos argumentos. 

Em síntese, a aprendizagem dialógica, no contexto da sociedade da informação, propõe que a 

realidade é uma construção humana nos quais os significados são frutos das interações e é por 

meio delas que se pode refletir e aprender junto, criando-se novas respostas aos problemas 

que surgem. (FLECHA, 1997, p. 13).  
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No caso da EAD, principalmente, na qual a comunicação dialógica é base desses processos, o 

professor-tutor é alguém a quem se ensina o diálogo, ensino que se dá durante sua atuação 

docente, junto com os alunos e estes, por sua vez, aprendem e também ensinam. Pode-se 

então dizer que na EAD, a aprendizagem dialógica dá-se quando o professor-tutor “troca” 

conhecimento com o aluno a partir de estratégias comunicacionais por meio de recursos 

tecnológicos presentes nos AVA.  

Para Freire (2005), a aprendizagem dá-se em mão dupla:  

[...] o educador já não é mais o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é 

educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. Ambos, 

assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os 

‘argumentos de autoridade’ já não valem. (FREIRE, 2005, p. 79). 

Skovsmose (2007) vê a aprendizagem a partir de uma epistemologia dialógica, ou seja, as 

relações entre professor e aluno devem se pautar no diálogo.  

Eu vejo aprendizagem como interação e qualquer aprendizagem como baseada no 

diálogo; e considero relevante o desenvolvimento dialógico, em vez das 

epistemologias monológicas, como exemplificadas pela epistemologia genética de 

Piaget e pelo construtivismo radical. Acredito que a comunicação, sob a forma de 

diálogo, dá suporte para a aprendizagem, com certas qualidades de interesses 

particulares da educação matemática crítica (SKOVSMOSE, 2007, p. 272). 

 

2.1 O DIÁLOGO 

Para Skovsmose (2006, p. 119) o diálogo é visto como “uma conversação que visa à 

aprendizagem” e que faz parte do processo de descoberta para a produção de conhecimento. 

Nessa perspectiva, o professor oportuniza uma produção coletiva e compartilhada, nomeada 

pelo autor como Modelo de Cooperação Investigativa (Modelo-CI), o qual “é constituído por 

atos de comunicação entre professor e alunos, que podem favorecer a aprendizagem de 

maneira peculiar”. (SKOVSMOSE, 2006, p. 69). Esse modelo é composto dos elementos: 

estabelecer contato, perceber, reconhecer, posicionar-se, pensar alto, reformular, desafiar e 

avaliar e acabam por configurar uma forma específica de comunicação. 

Paulo Freire (2006) também fundamenta a concepção de diálogo proposta nesse estudo, e que, 

portanto, é entendido como impulso para investigação crítica do mundo a partir da 

problematização da relação entre sujeito e o mundo. Para tanto, vive-se uma experiência 

dialógica, de comunicabilidade, que segundo Freire (2006) amplia saberes. 
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Paulo Freire assim define diálogo:  

E que é o diálogo? É uma relação horizontal de A com B. Nasce de uma matriz 

crítica e gera criticidade (Jaspers). Nutre-se do amor, da humildade, da esperança, da 

fé, da confiança. Por isso, só o diálogo comunica. E quando os dois polos do diálogo 

se ligam assim, com amor, com esperança, com fé um no outro, se fazem críticos na 

busca de algo. Instala-se então, uma relação de simpatia entre ambos. Só aí há 

comunicação (FREIRE, 1994, p.115). 

Moore (1993) aborda a importância do diálogo educativo que, por vezes, é limitado pela 

estrutura dos ambientes virtuais. Para ele, o aprendiz desenvolve o processo de apropriação 

por meio do diálogo, ou seja, questionamentos, perguntas, reflexões que levam a 

reformulações, tudo isso, apoiadas na mediação e aprendizagem dialógica. 

Na visão da aprendizagem dialógica, ressalta-se que se espera no trabalho do professor-tutor, 

a mediação que propõe problematizações e discussões que incentivam a interação para 

promover a aprendizagem, trabalhando com seus diferentes saberes docentes.  As interações 

podem ser geradas por meio das ferramentas tecnológicas disponíveis nos AVA e essas devem 

ser exploradas além das suas potencialidades técnicas, devem ser interpretadas como recursos 

de estratégias didáticas que auxiliam na contextualização do diálogo que promove o processo 

de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, a EAD deveria enfatizar a aprendizagem, a interação e o processo dialógico 

entendido aqui como diálogo que problematiza, desafia, contextualiza os conteúdos, tudo isso, 

apoiado nas ferramentas comunicacionais encontradas no ambiente virtual, processo este que 

explora a colaboração, elemento presente na abordagem construcionista que considera as 

tecnologias ferramentas que ajudam na construção de conhecimento a partir das ações do 

aluno e mediado pelo professor (VALENTE, 1997). 

A importância do diálogo na atuação do professor-tutor se justifica quando se reflete sobre o 

processo de ensino e aprendizado que proporcionam desenvolvimento pessoal e profissional 

desses docentes que estão envolvidos na modalidade de EAD, como já afirma Freire: 

Se a educação é dialógica, é óbvio que o papel do professor, em qualquer situação, é 

importante. Na medida em que ele dialoga com os educandos, deve chamar a 

atenção destes para um ou outro ponto menos claro, mais ingênuo, problematizando-

os sempre (FREIRE, 1977, p.35).  

Paulo Freire (1977) aponta que o diálogo é um recurso de ação transformadora e dá-se pela 

relação entre pensamento, linguagem, palavra e contexto. Para o autor, o diálogo problematiza 

o conhecimento (FREIRE, 1977, p. 52). O diálogo contribui na compreensão, transformação e 
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produção de qualquer conhecimento e é essencial. Segundo Freire (1977, p. 69) “a educação é 

comunicação, é diálogo, na medida em que não é a transferência de saber, mas um encontro 

de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados”. Ele propõe que o 

professor aprende e ensina ao mesmo tempo e então, como mediador de conhecimento para o 

aluno e para si mesmo, aponta o processo que envolve o ensino e a aprendizagem para 

diferentes e várias direções, a partir dos saberes e das ideias que se apresentam e se trocam no 

diálogo.  O que Freire diz é que o professor também é aluno e que aprende e reaprende no seu 

cotidiano docente continuamente. 

Como contribuição teórica importante na formação do professor tutor, mas pouco explorada 

na concepção de AVA; encontram-se as teorias construtivistas que reconhecem os processos 

interiores presentes nas estratégias de aprendizagem no indivíduo como o diálogo. 

(SKOVSMOSE, 2006). 

Um diálogo é algo imprevisível. Não há respostas prontas, conhecimentos de 

antemão, para os problemas. Elas surgem através de um processo compartilhado de 

curiosa investigação e reflexão coletiva, com o propósito de obter conhecimento. 

(ALRO e SKOVSMOSE, 2006, p. 127 e 128). 

Skovsmose se apoia nas teorias de Freire (1997) que concebe a aprendizagem dialógica como 

essência da educação, ou seja, Freire afirma que a educação se dá pela comunicação, no 

encontro de sujeitos que buscam significação dos significados, ou seja pelo diálogo, e na EAD 

ele acontece na interação entre professor tutor e aluno.  

Entende-se por comunicação um processo dialógico pelo qual os sujeitos interagem com o 

objetivo de compreensão e que, durante esse processo, há modificação de situações sociais, 

por efeito do diálogo, tendo como referência Habermas (1997) e Freire (1977). 

Freitas (2011) amplia o conceito de diálogo quando também considera a ação comunicativa de 

Habermas que aponta para sujeitos que interagem em linguagens de ação, em situações nas 

quais é preciso haver consenso e mais, situações que possam levar a libertação e autonomia 

dos envolvidos. Para o autor, o dinamismo do uso da tecnologia no sistema educacional pode 

favorecer a reflexão e esta “implica que cada vez mais é necessário o diálogo, o confrontar de 

opiniões e pontos de vistas diferentes, para se chegar a consensos em todos os espaços da vida 

cotidiana,...” [...] (FREITAS, 2011, p. 79). 

Nesta perspectiva, o diálogo é fundamental, ao estudante na construção do seu conhecimento 

e, ao professor que reflete sobre sua prática, sem que haja uma dissociação entre indivíduo e 
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grupo, mas em uma unidade relacional, em ações simultâneas como afirma Skovsmose (2007, 

p.236) “comunicação e interação, em geral são constituídas por aqueles que estão interagindo, 

assim a interação é diferente de ‘soma’ das ações individuais” (SKOVSMOSE, 2007, p. 236 

apud FREITAS, 2011, p. 180). 

Na posição de pesquisadora, entendo que a aprendizagem dialógica se dá no processo de 

ensino e aprendizagem e que ela parte da prática docente, porém para tanto é preciso refletir 

sobre o ambiente no qual se dá este processo de aprendizagem, assim como também a atuação 

do professor que atua como tutor e que como foi dito anteriormente é desafiado a superar a 

pedagogia da transmissão. Entre as realidades encontradas na EAD, o professor – tutor se vê 

em situações não vividas enquanto aluno, se depara com novos conceitos e organizações de 

espaços e tempos, e ainda lhe falta desenvolver o exercício da abordagem dialógica nos AVA 

no processo de ensino e aprendizagem. Para que esta interação dialógica se dê e se mantenha 

a prática pedagógica comunicativa do professor-tutor como nos ensina Paulo Freire (1977, p. 

66) “coparticipação dos sujeitos no ato de pensar se dá na comunicação”, o professor-tutor se 

depara na sua prática docente especificidades próprias das bases tecnológicas presentes na 

EAD como mais um fator que pede que esta prática seja constantemente reflexiva em uma 

nova perspectiva de ensino e também de aprendizagem.  

Há então uma reflexão do educador sobre o conteúdo e também sobre sua prática e que, 

segundo Zabala (1998) origina uma intervenção pedagógica baseada em um processo 

reflexivo do que foi vivenciado antes e depois a partir de um planejamento, execução e 

avaliação de seu fazer docente. Considera-se a troca entre educador e alunos, e ambos serão 

afetados por esta intervenção. 

Nessa visão, os professores envolvidos com a EAD vivenciam dificuldades em superar a 

virtualização da escola tradicional, com a existência da comunicação que leva a uma interação 

diferenciada. Observa-se no exercício do seu fazer docente, à distância, a busca de uma 

educação dialógica de acordo com a concepção freireana que permite alguma autonomia nos 

processos de aprendizagem e ensino. Valorizam-se as trocas entre professores e alunos e a 

colaboração sistemática, intencional e profícua acontece, sem a negação das individualidades, 

ao contrário, a partir das diferenças, somar, crescer e produzir coletivamente. 

Como característica da mediação tecnológica tem-se o uso das TIC que propicia a interação 

entre professores e alunos a partir da própria tecnologia pela colaboração na produção de 
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conhecimento. Aponta-se aqui a interação proposta pelo sociointeracionismo que compreende 

o processo de aprendizagem como algo dinâmico e de afetação mútua, ou seja, a ação, o 

diálogo, o discurso a fala/escrita/registro do outro provoca mudanças na maneira de pensar 

trazendo a reconceituação e reelaboração que leva à apropriação do conhecimento.  

Para Vygotsky (2001), a interação fica potencializada quando se possibilita ao sujeito 

vivenciar situações que envolvam resoluções de problemas, desenvolvendo a autonomia pela 

reflexão e crítica durante o próprio processo de aprendizagem o que significa ampliar o 

conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal de Aprendizagem – ZDP como espaço 

privilegiado de interação.  

Freitas (2011) afirma que na aprendizagem pela interação o professor deve promover debates 

nos quais os participantes, professores e alunos, trocam de opiniões que apresentam 

diversidade de olhares e que todos eles merecem atenção. 

Com o que já foi dito, esta pesquisadora entende que a aprendizagem dialógica é um grande 

desafio e diferencial na atuação dos professores tutores que ensinam matemática na 

modalidade EAD.  

 

2.2 A APRENDIZAGEM DIALÓGICA E AS TIC 

Para Flecha (1997) a aprendizagem dialógica é considerada uma concepção de aprendizagem 

baseada na promoção e geração de igualdade de aprendizagem para todos os alunos. O 

estudioso teve como base teorias que sugerem a ação comunicativa de Habermas e o diálogo 

de Freire para promover a transformação social. Este conceito, como dito anteriormente, se 

define a partir de sete princípios e que aqui serão estudados em conjunto com algumas 

práticas relacionadas às TIC presentes na modalidade EAD, na perspectiva de interação 

dialógica. 

2.2.1 Diálogo igualitário 

Moretti (2007) esclarece que o conceito de diálogo igualitário foi construído pelo CREA - 

Centro Especial de Investigação em Teorias e Práticas Superadoras das Desigualdades em 

Barcelona, baseado nas teorias de Habermas e Freire. Habermas (1997 apud MORETTI, 
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2007) contribui ao valorizar a validez dos argumentos em vez da posição de poder, enquanto 

Freire (2003 apud MORETTI, 2007) teoriza sobre o diálogo que se dá pela ação e reflexão. 

No diálogo igualitário, não se considera o status, a posição de poder, mas sim a função de 

validade de um argumento, assim todos aprendem. Ferrada e Flecha (2008) afirmam que o 

diálogo igualitário se produz quando todas as pessoas envolvidas tem a mesma oportunidade 

de intervir. Neste modelo dialógico, a participação das pessoas se dá em nível de igualdade, os 

processos de reflexão partem das contribuições de cada um dos participantes por meio dos 

argumentos apresentados e não pelos critérios da maioria, de poder, hierarquia. Assim, é 

preciso exercitar a argumentação das opiniões sem recorrer a critérios de autoridade ou então 

aceitar qualquer coisa. A argumentação é o centro do processo de aprendizagem. 

Quando se pensa nas TIC, Flecha e Puigvert (2004) dizem que as possibilidades de escutar e 

ouvir muitas vozes promove uma dupla linha dialógica: uma linha é a necessidade de 

fundamentação das propostas e políticas de modo mais científico e menos baseada na 

autoridade; pois o acesso às ideas, sendo elas não científicas podem ser acessados cada vez 

por mais pessoas e, a outra linha é a possibilidade de acessar aos fóruns de discussão, de 

caráter científico, social, educativo ou outros que permitem criar e conhecer novas 

informações. As TIC abrem espaço para o diálogo igualitário entre professor e aluno e entre 

alunos que podem apresentar níveis diferentes, mas que tem como base a aprendizagem 

dialógica que valoriza a interação. No caso desta investigação, o professor – tutor é mais um 

na sala, com a responsabilidade de organizar as interações, de ser o integrador que medeia a 

discussão e o diálogo (OLIVEIRA, 2003 apud APUENA, 2004), ou seja, o professor não é o 

dono do conhecimento. O professor-tutor assim como os demais alunos, cada um no seu nível, 

compartilham o que sabem e aprendem questionando (FREIRE, 2004 apud MORETTI, 2007) 

e interagindo e dessa forma as ferramentas tecnológicas seriam facilitadores da prática 

docente. 

Vale frisar que o diálogo igualitário permeia todos os outros princípios. 

2.2.2 Inteligência cultural 

Este princípio pode ser compreendido a partir da ideia que não existe grupo social 

privilegiado em inteligência, todas as pessoas têm inteligência em seu contexto cultural, 

possibilitando condições iguais na participação de um diálogo igualitário. 
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Para Moretti (2007), o ser humano está imerso em cultura e aprende por meio dela, além de 

aprender quando conhece outras culturas. Assim não importa status, idade, nível econômico 

ou social, mas sim a capacidade de linguagem que se dá pelas interações e que promove a 

troca de experiências levando a construção de mais conhecimento pela inteligência cultural. 

Para tanto, a autora afirma que esta interação é consciente na proposta que todos podem 

“aprender e ensinar, independentemente de seu grau de escolaridade.” (MORETTI, 2007, p. 

27). 

Nos estudos de Flecha e Puigvert (2004) a definição de inteligência cultural é uma capacidade 

universal a partir da compreensão de que as pessoas tem capacidade inatas para comunicar-se 

por meio da linguagem. Os autores fazem referência às páginas web, que hoje já buscam 

atender em sua estrutura, a perspectiva dos diferentes usuários, do coletivo, ao contrário do 

que se via antes, uma estrutura baseada naqueles que criavam este espaço virtual, ou seja, 

atualmente há a valorização da comunicação do coletivo. Ampliando ainda mais este conceito, 

Flecha agora com Ferrada (2008) diz: “É a capacidade de aprender através do diálogo e das 

habilidades comunicativas” (FLECHA; FERRADA, 2008, p. 51) e avança mais quando 

afirma que a inteligência cultural significa reconhecer a capacidade de aprendizagem e 

inteligência de todas as pessoas, indo além da inteligência acadêmica, que apenas prova que a 

pessoa passou pelo ambiente escolar. 

Para Flecha e Ferrada (2008), acreditar que somente a inteligência acadêmica, obtida no 

ambiente acadêmico, é a única inteligência válida é uma ação excludente que contraria a 

aprendizagem dialógica. Por isso, os autores apontam a importância, em mesmo nível, de 

reconhecer os três tipos de inteligência que são a acadêmica, a prática e a comunicativa. A 

transformação neste princípio está na busca do desenvolvimento de todas estas inteligências 

em todas as pessoas a partir do diálogo igualitário. 

2.2.3 Transformação 

Este princípio deve ser compreendido como um processo, que se dá coletivamente, mediado 

pelo diálogo intersubjetivo. Para Flecha e Ferrada (2008), este processo está voltado para 

mudanças no contexto sociocultural dos alunos para promover o máximo de aprendizagem e 

para tanto, o diálogo auxilia na superação das expectativas de todos, rompendo com a 

distribuição dos alunos, numa ação excludente, pelos estereótipos cognitivos, étnicos, de 

gênero, sociais e outros.  Esta ideia já é desenvolvida por Freire em Pedagogia do Oprimido 
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(2003, apud MORETTI, 2007); quando afirma que pessoas são seres da transformação, pois 

conscientes de sua realidade, a transformam e se transformam, não são seres da adaptação, 

que é apenas um ato de conformismo e aceitação. 

Neste princípio, o diálogo igualitário impacta nas situações excludentes, questiona respostas 

prontas e transformam o entorno sociocultural das pessoas. Flecha e Puigvert (2004) apontam 

que ao restringir na sala de aula ou na escola tudo o que merece ser aprendido, reforça-se a 

ideia de ser impossível fazer mudanças o que contraria a proposta da aprendizagem dialógica, 

que vê nas transformações da realidade o objetivo de superar desigualdades sociais.  

Ainda na perspectiva de aprendizagem dialógica, o princípio da transformação e o uso das 

TIC se dão no exercício da cidadania, em situações de mobilizações populares por exemplo. 

2.2.4 Criação de sentido 

Baseia-se no diálogo das relações interpessoais, que acontece numa direção horizontal e que o 

sujeito se reconhece como protagonista de sua própria existência. Na discussão que envolve o 

uso das TIC, Flecha e Puigvert (2004) afirmam que a aprendizagem é compartilhada, há uma 

interação com o propósito de aprender mais sobre o uso das TIC e que as variadas situações 

ampliam a formação geral e se dá sentido àquilo que se aprende. Pode ser a comunicação com 

a família que está em outro país, o aposentado que busca informações sobre saúde, o jovem 

que procura matérias educativas na rede. Desta forma, o sentido tem relação com a 

necessidade, porém em comum, há o diálogo igualitário que favorece os processos de 

transformação social e na essência do princípio da criação de sentido, na transformação 

pessoal pelo uso das TIC. 

A dimensão transformadora do princípio de criação de sentido para Flecha e Ferrada (2008) 

está na oportunidade de apresentar outras realidades para pessoas que vivem escassas 

diversidades de possibilidades de projetos de vida e fazer com que estas novas realidades 

possam se concretizar. 

2.2.5 Solidariedade 

É um recurso de mobilização que vê nas práticas educativas ações de transformação social. 

Para Moretti (2007) este princípio está fundamentado nas práticas educativas igualitárias que 

priorizam a participação equilibrada independente do nível acadêmico ou de poder e sua 

efetividade se dá pelo diálogo e argumentação voltados para a transformação. Flecha e 
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Ferrada (2008) afirmam que a solidariedade se dá na convivência multicultural, multissocial, 

multiprofissional e no compartilhamento dos processos de aprendizagem nos quais se aplicam 

o processo dialógico. Neste aspecto, o processo dialógico pode ser promovido pelas TIC 

como afirmam Flecha e Puigvert (2004), pois as tecnologias podem ser instrumentos de 

solidariedade e aproximação entre grupos sociais diferentes, assim como ferramenta na 

aprendizagem dialógica, que valoriza a interação na qual, se ensina e se aprende pelo diálogo 

igualitário e todos se ajudam. Desta forma a solidariedade vai além da aprendizagem de 

conteúdos porque se cria sentido ao redor das TIC. Este ponto é importante nesta pesquisa, 

porque ajuda na fundamentação de que compartilhar o processo de ensino e aprendizagem na 

perspectiva dialógica, possibilitam a criação de mais e melhores situações educacionais. 

2.2.6  Dimensão instrumental 

Este princípio é compreendido como a ênfase no conhecimento técnico e científico que 

diminuem a exclusão social e que são importantes no diálogo voltado para aprendizagem. 

Flecha e Puigvert (2004) em suas pesquisas vêm a aprendizagem instrumental incluída na 

aprendizagem dialógica e quando se fala das TIC, os conteúdos instrumentais são 

fundamentais para superar a exclusão, pois possibilitam a participação de todos na sociedade 

da informação. Para os autores é preciso oferecer mais conhecimentos para as pessoas que 

tem menos conhecimento, mudando paradigmas que favorecem o acesso a conhecimentos 

instrumentais para aqueles que já dispunham de algum recurso ou base. Nestes novos 

modelos, a base está em acreditar que todos podem e tem direito a aprender e que ninguém 

pode impor limites de aprendizagem a alguém. 

Nos estudos de Flecha e Ferrada (2008) a seleção destes conteúdos na visão da aprendizagem 

dialógica requer participação dos alunos e da comunidade próxima mas que não está na 

escola, mesmo que todos não tenham conhecimento. O fato de ouvir as pessoas que estão fora 

do âmbito educativo e compreender suas experiências é essencial para contextualizar a 

aprendizagem instrumental, pois conhecem o funcionamento e as exigências do mercado de 

trabalho e sabem das necessidades para a inclusão na sociedade da informação, independente 

da classe social, etnia, capacidade cognitiva e outras variáveis usadas para favorecer a 

desigualdade, ação que se opõe a aprendizagem dialógica. 

Moretti (2007) deixa claro que os conteúdos instrumentais são a base para se atingir outras 

aprendi.zagens e para que a aprendizagem instrumental aconteça o diálogo igualitário deve 
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estar presente, pois o mesmo contribui no que tange as experiências e conhecimentos sobre o 

assunto. 

2.2.7 Igualdade de diferenças 

A proposição deste princípio é uma educação igualitária a partir do direito de a toda pessoa 

ser diferente, concluindo que a situação de igualdade que não é homogênea. Girotto (2006 

apud MORETTI, 2007) diz que a verdadeira igualdade inclui: 

[...] o mesmo direito de toda pessoa viver de modo diferente, contrariando a 

concepção homogeneizadora da igualdade e sua redução à igualdade de 

oportunidades considera-se geralmente apenas o fato de que todas as pessoas têm as 

mesmas condições de chegar às mesmas posições, sem levar em conta as desiguais 

oportunidades e apoios que alguns setores sociais têm historicamente em detrimento 

de outros. 

Tem-se então que este princípio é mais que saber respeitar e conviver com as diferenças; é ter 

o direito de viver e ser diferente. Flecha (1997 apud MORETTI, 2007) diz que em um 

ambiente dialógico é possível superar dificuldades e praticar a igualdade das diferenças, 

dando prioridade de participação às pessoas mais excluídas. Flecha e Puigvert (2004) 

explicitam a ação deste princípio dando exemplo do uso das TIC quando defendem que se 

deve favorecer o acesso e aprendizagem aos grupos que tradicionalmente não tiveram acesso 

ou sofreram barreiras econômicas, culturais e educativas. Flecha e Ferrada (2008) afirmam 

que a aprendizagem dialógica se volta para a igualdade das diferenças, dando as mesmas 

oportunidades de igualdade de resultados de aprendizagem nos âmbitos escolar, laboral e 

social. 

Compreender os princípios da aprendizagem dialógica e o uso dialógico das TIC implica em 

buscar sistematizar o instrumento de análise das salas virtuais, produto desta pesquisa, tendo 

como referência recorrente o diálogo igualitário e que nesta investigação, parte da perspectiva 

do professor–tutor que ensina matemática. 

 

2.3 ALGUMAS REFLEXÕES TEÓRICO METODOLÓGICAS SOBRE A DOCÊNCIA NA 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA PERSPECTIVA DA APRENDIZAGEM DIALÓGICA 

Abordar a aprendizagem dialógica neste trabalho implica também analisar o desenvolvimento 

da prática e dos saberes docentes na EAD na perspectiva da importância do diálogo, da 

interação, do uso de estratégias que facilitem e promovam a discussão virtual.  
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Castells (1999) nos leva a refletir sobre um novo paradigma de sociedade na qual a produção 

de conhecimento e a urgência no processamento da informação são fatores que contribuem na 

formação dos sujeitos e a tecnologia é vista como ferramenta de transformação social e que 

quando não incorporada pode levar à exclusão. Para a educação, este novo paradigma 

sociotecnológico é entendido como novo modelo de ensino e aprendizagem voltado para a 

resolução de problemas, aplicados à questão da comunicação e do compartilhamento do 

conhecimento; o professor utiliza as TIC’s desenvolvendo uma nova proposta de 

aprendizagem com o uso das ferramentas tecnológicas presentes nos AVA o que implica 

somar novas competências às antigas. 

Há que se tratar então sobre a docência, seja ela presencial ou virtual na perspectiva de 

atividade pedagógica diária. Ela pode ser definida como atividade humana, autônoma, uma 

prática social cotidiana e que apresenta variáveis que a afetam como política, instituição, 

cultura, formação inicial e formação contínua, características individuais, experiências 

profissionais, práxis entre outros.  

Chats, fóruns, wikis, webconferências; ferramentas tecnológicas disponíveis nos AVAs podem 

representar modelos de ensino e aprendizagem vistos como fatores limitadores ao professor 

que tem uma concepção pedagógica diferente, o que pode ser entendido como fator limitador 

da ação pedagógica. Sua dificuldade em modelar e analisar os efeitos das mídias na sua 

prática pedagógica podem levá-lo a fazer, como dito anteriormente, a recusar, resistir, evitar, 

bloquear, boicotar a integração das TICs na sua prática docente. 

Reconhece-se nesta situação um obstáculo epistemológico formulado por Bachelard (1996) 

no qual o professor atua mecanicamente, cumprindo as rotinas escolares sem ter clareza da 

necessidade de incorporar novas concepções de educação, em geral são os primeiros 

obstáculos, associados às primeiras experiências e à forma, simplificada, da apresentação de 

conteúdos, ou seja, enquanto obstáculo, o docente não é carente de conhecimento, mas 

apresenta uma didática cristalizada pelo tempo além de se sentir ameaçado na sua estabilidade 

intelectual.  

Assim, algumas mudanças na prática docente são inevitáveis e necessárias e nesse processo 

de transição de nova definição de papeis, professores são convidados para elaborar a 

concepção e controlar as ferramentas disponíveis nos AVA. Todas estas questões merecem 
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atenção destacada na formação dos profissionais que atuam como tutores na EAD no ensino 

de matemática. 

Neste contexto, atenta-se para variáveis, características do sujeito antes ou mesmo fora da 

situação de aprendizagem como trajeto da carreira, momento profissional, competências 

metacognitivas; também a relação do sujeito com o AVA que envolve o objetivo e o projeto de 

aprendizagem voltado à formação e até mesmo a autoformação focada à aprendizagem 

dialógica e, por fim as variáveis do próprio AVA como espaço virtual de atuação pedagógica 

dos professores tutores. 

Ao professor tutor se exigem requisitos próprios no que competem a cuidados sobre 

conhecimentos específicos da área de conhecimento, habilidades pedagógicas para que se 

garanta que o que vai ser ensinado se dê de forma compreensível, que consideram a distância 

na perspectiva de Rancière (2007), ou seja, o que ser dizer é que um professor que atua em 

cursos presenciais pode também atuar em cursos na modalidade de ensino à distância, porém 

é preciso atentar à prática docente que deve ser diferenciada, pois a aprendizagem se dá em 

ambientes diferentes, exigindo portanto uma práxis que entende a especificidade dos AVA’s. 

O professor da EAD na função de tutor vive uma nova dimensão do seu fazer e busca se 

adaptar a novos recursos tecnológicos e práticas pedagógicas que são específicas e 

caracterizam o ensino no ambiente virtual na perspectiva da aprendizagem dialógica. Esta 

pesquisa leva a refletir sobre essas novas competências a serem desenvolvidas e todo o 

desdobramento que envolve o exercício docente, especificamente do professor tutor que 

ensina matemática a distância e que aponta para a necessidade de formação contínua que 

garanta solidez de conhecimentos produzidos e compartilhados com autonomia e 

emancipação.  

A questão do vínculo expressa na interação professor tutor-aluno, exige deste docente uma 

relação mais objetiva, comunicativa e o exercício da reflexão da ação pedagógica nas 

situações encontradas nos cursos de EAD. 

Projeta-se para a exploração do diálogo ao se utilizar as ferramentas do AVA como os fóruns 

e as mensagens, por meio das quais, o professor tutor preocupa-se em desenvolver no aluno a 

criticidade e a autonomia que geram novas possibilidades de resoluções, melhor compreensão 

da sociedade, desenvolvimento de potencial transformador da realidade e consequente 

libertação do indivíduo do ponto de vista de Paulo Freire e Habermas. 
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Para Habermas, as interações entre os indivíduos de um mesmo grupo social e as interações 

entre grupos sociais, podem provocar mudanças que despertam para o poder de luta e a 

emancipação, e no que se refere à educação na perspectiva comunicativa a “aprendizagem é 

um processo de interação comunicativa e o professor é um facilitador do diálogo” 

(CABANAS, 2002, p. 312) 

Moore (1993) aborda a importância do diálogo educativo que por vezes é limitado pela 

estrutura dos ambientes virtuais. Para ele o aprendiz desenvolve o processo de apropriação 

por meio da o diálogo, ou seja questionamentos, perguntas, reflexões que levam a 

reformulações, tudo isso apoiadas na mediação e aprendizagem dialógica. 

Por isso, refletir sobre a necessidade da formação complementar do professor tutor que atua 

na modalidade de ensino a distância é importante, já que é uma modalidade que apresenta 

especificidades, pois incorpora os recursos digitais e exigem deste docente, fluência 

tecnológica, capacidade de propor e resolver problemas e desenvolver situações de caráter 

colaborativo em um contexto dialógico, por isso o destaque na importância da aprendizagem 

dialógica na formação de professores tutores na modalidade de ensino a distância. 
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3     A SALA DE AULA DE MATEMÁTICA EM AMBIENTES VIRTUAIS DE   

APRENDIZAGEM EM UMA PERSPECTIVA DIALÓGICA 

As tecnologias presentes hoje no contexto educativo exigem superação de desafios nos 

modelos pedagógicos existentes quando se pensa em manuseio das TIC, seu uso relacionado a 

objetivos pedagógicos, as oportunidades de interação pelo uso de diferentes ferramentas e 

principalmente as possibilidades de diálogo.  

Os estudos em Educação Matemática na modalidade EAD já apresentaram várias 

contribuições com Bairral (2002; 2004; 2005), Borba (2011), dentre outros. Estes estudos 

exploram situações específicas encontradas no ambiente virtual como a avaliação, abordagem 

de conteúdos, interfaces e ferramentas de interação entre outros e serão explorados aqui com 

foco no ambiente virtual de aprendizagem voltado para o ensino da matemática em curso de 

licenciatura em informática ofertada pelo CEAD- Ifes.  

Oliveira e Kenski (2008 e 2010 apud COSTA JUNIOR, 2013) já apontam que as TIC exigem 

mudanças na atuação docente e que a modalidade de ensino a distancia pede mais que simples 

transposição do que é feito no modelo presencial.  

No ensino de Matemática, os recursos tecnológicos podem propiciar um processo de ensino e 

aprendizagem autônomo, construtivo e reflexivo e é dessa forma que se pode compreender os 

AVA. É no AVA que se dá a ação entre docentes e alunos, com grande concentração de 

informações e espaço que pode desenvolver o processo dialógico de ensino e aprendizagem. 

Entre os estudos de Borba e Bairral (2011), existem os que apresentam pesquisa na qual se 

chats e videoconferência. De acordo com os autores, a abordagem permitia a discussão 

matemática e as reflexões sobre as práticas pedagógicas que envolviam esses alunos que 

também eram professores. Borba (2011) pontua que na educação matemática, as mídias 

informáticas podem moldar a produção de conhecimento, mas cabe lembrar que estes estudos 

se deram em ambientes virtuais criados para aprendizagem, para a formação de professores de 

matemática.  

Do ponto de vista educativo, os AVA representam uma nova dimensão para a educação 

matemática enquanto ciência voltada para o exercício da cidadania, que investiga, reflete, 

critica e contribui para a transformação social. Nos AVA, a presença das discussões que 

estimulam o trabalho coletivo, a construção de significados, a reconstrução de conceitos se dá 

pelas interações, pelo feedback, pelo diálogo. 
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Ao se considerar a importância do diálogo, Costa Junior (2013) fundamentado em 

D'Ambrosio (2007) e Valente (2010), aponta que por meio da interação dialógica, a 

construção pessoal do conhecimento, que em um primeiro momento se dá a partir das 

informações recebidas nos AVA, é enriquecida pelas informações compartilhadas com os 

demais, pois com as TIC e no AVA as interações “permitem ao docente entender o interesse e 

o nível de conhecimento sobre determinado tema e, a partir disso, o professor pode propor 

desafio aos estudantes e auxiliá-lo a processar informações, aplicando-as, transformando-as e 

construindo conhecimentos” (COSTA JUNIOR, 2013, p. 28). 

Borba (2008) já enfatiza que o feedback no AVA, seja pela manipulação de aspectos visuais e 

gráficos, seja pela interação dialógica entre os participantes, auxilia, amplia e verifica a 

compreensão de conceitos.  

Kenski (2007 apud SILVA, 2012) afirma que pelas ferramentas contidas nos AVA, a interação 

permite que os alunos explorem e analisem fenômenos naturais e sociais que contribuem para 

a construção autônoma de conhecimento no processo de aprendizagem. 

Os AVA, ao reunirem e oferecerem a possibilidade de explorar aplicativos, ferramentas 

tecnológicas que podem ter cunho pedagógico como os fóruns, chats, wikis, glossário; além 

de materiais didáticos como textos, livros, vídeos, animações entre outros, em um mesmo 

ambiente, exigem uma nova forma de desenvolver conceitos matemáticos de forma coletiva, o 

que para Bairral (2005) já é uma proposta de comunidade de aprendizagem, porém virtual. 

Sartori (2009) salienta que no AVA há diversas comunidades virtuais de aprendizagem:  

(...) comunidades virtuais são espaços formados por agrupamentos humanos no 

ciberespaço. Seu funcionamento está diretamente ligado, num primeiro momento, às 

redes de conexões proporcionadas pelas tecnologias de informação e comunicação e, 

num segundo momento, à possibilidade de, neste espaço, pessoas com objetivos 

comuns, se encontrarem, estabelecerem relações, e desenvolverem novas 

subjetividades. (SARTORI, 2009, p.2) 

Borba (2007), diz que os AVA com suas ferramentas podem propiciar a interação, a 

colaboração e o diálogo e enquanto ambiente de aprendizagem no qual se encontra diferentes 

ferramentas de comunicação as interações entre os sujeitos, em situações diversas, a 

construção do conhecimento é o principal objetivo e quando se considera o diálogo Borba, 

Malheiros e Zulatto (2008) afirmam que “Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) se 

constituem de um cenário no qual dependendo dos recursos existentes, o ensino e a 
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aprendizagem podem ocorrer de maneira qualitativamente diferenciada (BORBA; 

MALHEIROS, ZULATTO, 2008, p. 25). 

Para Drumond (2008) nos AVA o docente deve dominar a comunicação pois como aponta 

Dotta e Giordan (2007 apud DRUMOND 2008) no ambiente virtual não se pode contar com 

alguns elementos próprios do ensino presencial como a expressão facial ou tom de voz, ou 

seja a interação faz muita diferença no desenvolvimento da aprendizagem. 

Na concepção de aprendizagem dialógica, o paradigma de mediação fica ainda mais evidente 

no AVA, pois nele é possível a presença de múltiplas vozes em diálogo como afirma Freire 

(2002), o que pressupõe,  uma atuação docente que busca a compreensão e a construção do 

conhecimento pelo aluno pela prática do diálogo igualitário preconizado por Flecha (1997) e, 

verificada por Giordan (2007 apud DOTTA 2009) que com seus estudos, afirma que nos 

AVA o diálogo, a interação “não reproduz, necessariamente, a hierarquia das salas de aula, 

possibilitando trocas interativas simétricas entre professores e alunos” (GIORDAN et. al., 

2007 apud DOTTA 2009). 

Esta nova maneira de desenvolvimento de conceitos que tem relação com a mediação 

pedagógica expressa nos AVA, isto é, a mediação que se dá pela tecnologia e pelas relações 

interpessoais como interação, comunicação e colaboração, está baseada no diálogo 

estabelecido entre professor-tutor e alunos. Assim sendo, espera-se que as interfaces e as 

ferramentas dos AVA atendam a proposta da aprendizagem dialógica e mobilizem saberes 

disciplinares, didático-pedagógicos e tecnológicos conforme apontam Shulman (1986), Castro 

e Souza (2010), facilitando as situações de aprendizagem na perspectiva dialógica a partir de 

estratégias de interação que geram conhecimento e podem levar à transformação social.  

Esse princípio vai ao encontro dos pensamentos de Paulo Freire (1994), o que estimula a 

pesquisa que analisa o AVA como espaço que contribui para o processo de ensino e 

aprendizagem e no qual se dá a virtualização da ação docente, por encaminhamentos e 

metodologias voltadas para o diálogo problematizador, específico da aprendizagem dialógica, 

ambiente este voltado para o desenvolvido da autonomia e interação.  

Dotta (2009) considera que as interações nos AVA contribuem na construção de significados 

que vão além das modalidades de interação, mas que também orientam para a transformação 

de papéis sociais e assim a valorização e a compreensão do processo dialógico na modalidade 

de ensino a distância é fundamental para se atingir os objetivos da aprendizagem. 
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Maia e Mattar (2007 apud SILVA, 2012) afirmam que a reunião de recursos e ferramentas 

tecnológicas nos AVA promove mais interação entre professores e alunos e, entre alunos e 

alunos, trazendo a necessidade de investir em ambientes virtuais de aprendizagem que levem 

em conta a atuação dos sujeitos que deste ambiente fazem uso. Assim, os AVA voltados para a 

construção de ensino e aprendizagem estabelecem uma nova relação entre ensino, 

aprendizagem e uso das tecnologias e a importância da interação pelo diálogo deve estar 

presente no processo de elaboração dos AVA no que concerne a efetivação da aprendizagem 

dialógica na modalidade de educação a distância, ou seja, é preciso considerar as diferentes e 

variadas maneiras de interagir nos ambientes virtuais e articular o processo dialógico de 

maneira a promover a transformação social pelo desenvolvimento educativo. 

Por entender que nos AVA pode ocorrer a aprendizagem dialógica desenvolvida pela prática 

docente do professor-tutor, compreender o exercício do diálogo problematizador de Freire 

(2002) e igualitário de Flecha (1997) merece atenção. 

 

3.1 O DIÁLOGO NOS AVA NO EXERCÍCIO DA TUTORIA DO ENSINO DE 

MATEMÁTICA NA MODALIDADE DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Skovsmose (2006) afirma que parte da sociedade se estrutura nas tecnologias e mídias e que 

tais recursos já se fazem parte do sistema educacional e que é importante “reconhecer e 

interpretar a matemática como atividade social” “[...] o conhecer reflexivo tem de ser 

desenvolvido para dar a alfabetização matemática uma dimensão crítica” (SKOVSMOSE, 

2006, p. 118). 

Assim sendo, a prática docente precisa ser refletida nas dimensões pedagógicas e sociais 

buscando desenvolver um trabalho com conhecimento crítico e libertador por meio de uma 

abordagem pedagógica que proponha cenários de investigação que se apresentam mais 

abertos e menos seguros que a exposição de conteúdos sem que as aulas percam seu principal 

objetivo. 

Os estudos de Fiorentini e Nacarato (2005), Nacarato e Paiva (2006) apontam para a 

construção de saberes docentes de forma processual, mediada por suportes teóricos e 

centradas na práxis. Estes estudos sobre a prática docente acompanhada da ação reflexiva 

mostram que os professores vivem atualmente um momento de muitas dúvidas em relação ao 

saber pedagógico ou didático do conteúdo apontado por Shulman (1986), Castro e Souza 
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(2010) e possibilidades metodológicas que interferem na mediação, interação e diálogo junto 

com os alunos. 

Acredita-se que o trabalho docente na EAD não pode ser focado somente no uso das 

tecnologias por si (MORAN, 2001 apud PORTO, 2001), mas merece uma formação que 

considere e valorize os conhecimentos produzidos por aqueles que formam outros sujeitos, 

isto é, os professores que formam e que durante o processo de aprendizagem dos alunos 

exploram uma comunicação multidirecional. 

É fato que os professores detenham conhecimentos que os alunos não tenham, mas também se 

sabe que os alunos não são tábulas rasas (FREIRE, 1996) e o professor que aqui é apontado 

tem como característica o perfil explorado por Rancière (2007 p. 21) que afirma que “o 

segredo do mestre é saber reconhecer a distância entre a matéria ensinada e o sujeito a 

instruir, a distância, também entre aprender e compreender”, isto é, preciso associar o saber 

de conteúdo com o saber pedagógico que leva a emancipação. 

De acordo com Freire (2006) ao mesmo tempo em que é preciso ser professor é preciso 

reconhecer que os alunos também possuem conhecimentos a serem compartilhados. Este 

processo de corresponsabilidade do aprendizado compreende questionamento, reflexão, 

produção de novos conhecimentos e reconceituação daquilo que já se sabe e inclui saber 

trabalhar pedagogicamente com reações esperadas ou surpreendentes dos alunos no contexto 

educativo, neste caso no AVA. 

A tecnologia então é mediadora da relação entre professor – saber - aluno que ajuda a 

aprender a aprender aos envolvidos nesta relação, isto é, tem-se a mediação tecnológica no 

próprio processo de formação e então se valoriza o diálogo, a interação, o uso de estratégias 

que facilitem e promovam a discussão virtual nos AVA, contribuindo assim na reflexão que 

envolve o processo de ensino e aprendizagem na EAD.  

Zabala (1998) com seus estudos sobre a prática docente contribui com esta reflexão quando 

afirma que a práxis é um processo e, portanto não pode ser previamente fixa, pois esta se dá 

em um contexto flexível composto de diversas variáveis que perpassam pelo fazer pedagógico 

que atualmente se dá impregnado de tecnologia, característica da sociedade atual.  

Pesquisas sobre formação docente como as de Shulman (1986) apontam para uma 

recontextualização da prática pedagógica, na qual o professor reconceitua e revê 
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procedimentos, avaliação e orientação de atividades.  Para o autor, é preciso estudar o 

conhecimento do professor, considerando as especificidades da disciplina ensinada por ele o 

que nesta pesquisa significa estudar os saberes docentes do professor-tutor que ensina 

matemática em ambientes virtuais de aprendizagem. 

Em relação ao conteúdo que compõem o conhecimento, Shulman (1986) apresenta três 

categorias: o saber de conteúdo que se vai ensinar, o saber pedagógico do conteúdo e o saber 

do programa curricular. 

Shulman (1986, apud ALMEIDA; BIAJONE, 2005) em relação ao saber de conteúdo que se 

vai ensinar aponta que mais que compreensão e organização de conteúdo é preciso também 

compreender as diferentes perspectivas do processo de sua produção, pois para Shulman 

(2004, apud ALMEIDA; BIAJONE, 2005) o professor define para o aluno o que é importante 

e o que é secundário. 

Em relação ao saber do programa curricular, Shulman (1986 apud ALMEIDA; BIAJONE, 

2005) afirma que é um saber que envolve o domínio dos objetivos e conteúdos de cada nível, 

assim como materiais e metodologias que favoreçam a aprendizagem. 

Já o saber pedagógico ou didático do conteúdo, ponto de discussão desta investigação, para 

Shulman (1992 apud SANTOS, 2005) é a maneira, a forma que se apresenta o conteúdo. 

Neste modo de apresentação, o professor deve conhecer o que facilita ou o que dificulta o 

aprendizado de conteúdos e explorar todos os recursos disponíveis desde uso de materiais 

pedagógicos até novas propostas metodológicas de aprendizagem, tornando o conteúdo 

compreensível para o aluno. 

Para o autor a chave para distinguir a base do conhecimento do ensino repousa na 

interseção de conteúdos e pedagogia, na capacidade que um professor tem de 

transformar o conhecimento do conteúdo que ele ou ela possui, em formas que 

sejam pedagogicamente eficazes e possíveis de adaptação às variações de habilidade 

e contexto apresentados pelos alunos (ALMEIDA; BIAJONE, 2005, p. 5). 

Esse professor, para Shulman (1986), precisa estabelecer novos parâmetros de interação e 

compreender que não pode ter apenas o domínio do saber de conteúdo, disciplinar, mas 

necessita também do saber pedagógico de conteúdo já que este saber de acordo com Shulman 

(1986) envolve as representações e formulações do conteúdo que facilitam a compreensão 

para os alunos, ou seja, um saber necessário aos professores tutores que acompanham e 
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interagem com os alunos ou seja, a formação do professor-tutor não pode ser somente técnica, 

pois compromete o diálogo educativo nas interações que ocorrem nos AVA. 

Leal (s/d), Paiva (2008) e D’Ambrósio (1993) contribuem com esta discussão com seus 

estudos sobre a formação docente do professor que ensina matemática e que podem ser 

aplicados no contexto do professor tutor que ensina matemática na modalidade EAD.  

Na pesquisa de Leal (s/d, p. 2) o professor tutor é “(...) aquele que instiga a participação do 

aluno, evitando a desistência, o desencantamento pelo saber. Talvez, aquele que possibilita a 

construção coletiva [...] é um educador a distância.” Paiva (2008) ao refletir sobre os saberes 

docentes do professor de matemática, ressalta que tais saberes já são construídos na 

graduação. A autora afirma que as disciplinas devem contemplar ações que favoreça a 

integração da teoria com a prática, afirmação que pode ser aplicada à pratica docente do 

professor tutor. Este docente reflete sobre o processo de aprendizagem assim como valoriza 

em mesmo nível o processo de ensino refletindo sobre sua atuação. 

D’Ambrósio (1993) que também discute a formação de docentes para o ensino de matemática, 

também aponta que este professor deve desde o início de sua formação desenvolver a práxis, 

enquanto a relação entre o domínio técnico e os saberes docentes são discutidos por Campos 

(2007, p. 51) que afirma que : “quando se trata de formar professores para a EAD, o conteúdo 

didático-pedagógico deve ser valorizado, visto a necessidade do desenvolvimento de técnicas 

específicas que esta modalidade de ensino exige”.  

Para Emerenciano Souza e Freitas (2001), o professor-tutor além de dominar o saber de 

conteúdo ainda deve ser hábil em problematizar este conteúdo o que significa adotar  

procedimentos que instiguem o diálogo e a partir dele, o surgimento de soluções pessoais dos 

alunos, construindo assim o conhecimento e promovendo a autonomia, a libertação, a 

emancipação e a transformação social  defendida por Freire (2006), Rancière (2007) e Flecha 

(1997). 

Os estudos de Dotta e Giordan (2006) sobre a interação entre professores tutores e alunos, 

identificam as características dialógicas nas práticas educativas destes professores e o impacto 

na aprendizagem. Parte-se do pressuposto que é preciso o desenvolvimento da capacidade 

comunicativa deste docente, ou seja sua atuação deve guiar-se pelo diálogo problematizador. 

Os autores concluíram que a formação de professores tutores deve explorar “conceitos sobre 

educação dialógica, interações discursivas e estratégias que levem o aluno a problematizar 
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suas dúvidas e desenvolver formas autônomas de aprendizagem.” (DOTTA; GIORDAN, 

2006, p.9). 

Castro e Souza (2010) identificaram que durante a atuação do professor-tutor em AVA há a 

mobilização de diversos saberes e que os autores classificaram como saberes disciplinares, 

saberes didático-pedagógicos e saberes tecnológicos fazendo uma adaptação dos diferentes 

conceitos sobre saberes de Schulman (1986), considerando a especificidade da educação que 

acontece na modalidade a distância. 

 Saberes disciplinares: específicos da área de atuação dos professores tutores, para 

Shulman (1986) é o saber que deve ser ensinado. Assim a formação acadêmica na área 

é fundamental, se o professor vai ensinar funções ele deve ser formado 

preferencialmente em matemática. Castro e Souza (2010) apontam que as intervenções 

dos professores tutores em momentos de explicitação de conteúdo e referência a outras 

fontes se dão no processo de aprendizagem e ampliam os caminhos da pesquisa que 

leva a produção de conhecimento específico. 

 Saberes didático-pedagógicos: são os saberes pedagógicos de conteúdo explicitados 

por Schulman (1986), necessários para promover a compreensão dos alunos, 

trabalhando situações contextualizadas, encontradas no cotidiano e que sejam 

desafiadoras na perspectiva da resolução de problemas. É aqui que se encontram 

metodologias que privilegiam a aprendizagem dialógica no exercício efetivo de 

mediação que requer reflexão contínua da prática docente que considera e valoriza a 

interação e a troca com os alunos. 

 Saberes tecnológicos – não estudado por Schulman, envolve o domínio tecnológico 

necessário na utilização das ferramentas disponíveis no AVA. Este saber se expressa 

não só pelo uso que o professor tutor faz destas ferramentas, mas como também 

orienta o aluno na utilização das mesmas. 

Daí se pode afirmar que são premissas da formação contínua de um docente também a 

fluência digital que perpassa pelo aprimoramento da prática pedagógica abrangendo a sua 

área específica do conhecimento, o conceito de aprendizagem, como enfatiza Zabala (1998) 

ao dizer que:  

O objetivo não pode ser a busca da “fórmula magistral”, mas a melhora da prática. 

Mas isto não será possível sem o conhecimento e uso de alguns marcos teóricos que 
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nos permitam levar a cabo uma verdadeira reflexão sobre esta prática, que faça com 

que a intervenção seja o menos rotineira possível; que atuemos segundo um 

pensamento estratégico que faça com que nossa intervenção pedagógica seja 

coerente com nossas intenções e nosso saber profissional. (ZABALA, 1998, p.51). 

Ao se voltar para a necessidade da formação do docente que atua na EAD, Belloni (1999) 

agrupa as funções docentes em três grandes grupos:  

O primeiro é responsável pela concepção e realização do curso e materiais; o 

segundo assegura o planejamento e organização da distribuição de materiais e da 

administração acadêmica (matrícula e avaliação); e o terceiro responsabiliza-se pelo 

acompanhamento do estudante durante o processo de aprendizagem (tutoria, 

aconselhamento e avaliação). (BELLONI, 1999, p.84) 

Trazer à consciência do professor estes grupos e prepará-lo para exercer essas funções de 

forma colaborativa é um desafio. Envolve aprender a se comunicar, compartilhar e colaborar 

com outros participantes de cursos de EAD, usando dos recursos tecnológicos e refletindo 

sobre as consequências pedagógicas que esse processo de formação de professores para EAD 

traz. Não se pode esquecer que há muitos professores que não estão preparados para 

incorporar as TIC´s em suas práticas docentes como observam Araujo e Sant’Ana (2011) que 

afirmam que a formação acadêmica dos professores não contempla o conhecimento 

necessário para o uso das ferramentas tecnológicas e que esse hiato de formação traz aversão 

e resistência em experimentar, aprender e usar as tecnologias em suas aulas. 

Ao se adotar a perspectiva de Shulman, chats, fóruns, wikis, webconferências; ferramentas 

tecnológicas disponíveis nos AVA podem ser interpretadas como recursos que facilitariam a 

compreensão do conteúdo, porém muitas vezes são vistas como fatores limitadores da prática 

docente. Sua dificuldade em modelar e analisar os efeitos das mídias na sua prática 

pedagógica, podem levá-lo a fazer, como dito anteriormente, a recusar a integração das TIC’s 

na sua prática docente, afirmação também feita por Papert (1985, p. 57) quando diz que “a 

maior parte de tudo o que tem sido feito até hoje sob o nome genérico de ‘tecnologia 

educacional’ ou ‘computadores em Educação’ acha-se ainda no estágio da composição linear 

de velhos métodos instrucionais com novas tecnologias”. Embora a referência não seja muito 

recente e não tenha sido focada nos ambientes virtuais de aprendizagem que se faz uso nos 

dias de hoje, essa ainda é uma realidade atual quando se visitam muitas experiências de 

educação a distância e se observa que estão muito distantes da perspectiva de aprendizagem 

dialógica. 

Assim, como nos materiais didáticos, vale a pena lembrar que o aluno, não entra em relação 

direta com o conteúdo posto nos AVA. Este conteúdo é entendido como aquele que deve ser 
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ensinado e que o aluno se utiliza da tecnologia como ferramenta tecnológica, exercitando uma 

atividade técnica midiatizada (ALAVA, 2002) para depois exercitar uma atividade cognitiva e 

que ao se refletir sobre este contexto, a docência na modalidade a distância também reflete 

modelos e concepções de ensino e aprendizagem do professor. 

Desta forma, para que o processo dialógico se efetive na EAD, os AVA não podem ser 

reprodução virtual de salas de aulas e o professor-tutor deve estar pronto e aberto para 

também algumas mudanças em sua prática docente que envolve o conhecimento dos 

princípios da aprendizagem dialógica explorados por Flecha (1997) o que envolve conceber o 

componente curricular, no caso a Matemática e, controlar o uso dos recursos encontrados nos 

AVA integrando efetivamente, flexibilidade, mediação e planejamento pela interação e 

diálogo.  

Neste contexto, atenta-se para características do sujeito, variáveis temporais, presentes antes 

ou mesmo fora da situação de aprendizagem, sendo estas variáveis, trajeto da carreira, 

momento profissional, competências metacognitivas; bem como a relação do sujeito com o 

AVA que envolve o objetivo e o projeto de aprendizagem voltado à formação de futuros 

docentes no caso desta pesquisa e, até mesmo a autoformação. Há também que se pensar nas 

variáveis do próprio AVA espaço virtual de atuação pedagógica dos professores tutores. 

Enfatiza-se então que há um impacto na prática pedagógica dos professores quando se faz 

necessário integrar recursos pedagógicos e suporte tecnológico em um ambiente virtual de 

aprendizagem já que, tais recursos devem ter a capacidade de estabelecer colaborações, 

comunicações e trocas entre professores e alunos, como também entre alunos, o que leva a 

uma reflexão mais profunda sobre como se dá a aprendizagem dialógica na EAD a partir da 

análise dos AVA.  

Borba (2011) discorre sobre a importância das leituras prévias obrigatórias, as leituras 

indicadas opcionais sobre os temas das aulas, atividades disponibilizadas com antecedência e 

a interação pelo debate promovendo a aprendizagem dialógica. O autor também indica as 

demandas que o professor- tutor também enfrenta como, preparar-se para responder várias 

perguntas ao mesmo tempo, perguntas diferentes e de diversos aspectos sobre o mesmo tema, 

coordenar interfaces diferentes como chat e softwares simultaneamente. Interfaces e recursos 

tecnológicos diferentes exigem estratégias distintas na interação, como também uma atenção 

às modificações, reconceituações sobre o conhecimento matemático produzido pelos alunos. 



45 

 

Surge então a reflexão de que a multiplicidade de estratégias de ensino oferecidas ao professor 

envolvido na EAD se constitui um conjunto diferenciado no ambiente midiatizado e por vezes 

a utilização de materiais se dá pelos critérios técnicos que tentam superar a ausência física do 

docente ou ainda, que as escolhas se dão pelo resultado esperado na prática da formação a 

distância, todas estas condições expressas nos ambientes virtuais de aprendizagem. 

Com a configuração deste cenário, refletir sobre os AVA como importante elemento na EAD 

enquanto potencial de efetivação da aprendizagem dialógica é fundamental para o 

desenvolvimento de inovações do trabalho pedagógico do professor-tutor, terceiro grupo 

apontado por Belloni (1999) no cotidiano dos cursos, ofertados na modalidade de educação a 

distância, já que as competências que envolvem o domínio técnico científico precisam ser 

somadas à fluência tecnológica, habilidade de trabalhar em equipe, clareza na concepção de 

ensino e na concepção de aprendizagem. Ao professor-tutor que atua em cursos na 

modalidade de ensino a distância, também se exige uma prática docente que parte da 

compreensão de EAD e das especificidades dos AVA, impulsionando a mediação do 

professor-tutor para a condição de colaborador da aprendizagem por meio do processo 

dialógico. 

Enfatiza-se que o mestre que emancipa não apresenta soluções, mas propõe problemas 

permitindo ao aluno buscar por si mesmo a melhor forma de resolvê-lo, rompendo com o que 

Rancière (2007, p. 39) define como sistema explicador, ou seja a explicação se configura 

como mais uma proposta metodológica que sugere novas possibilidades, proposta muito 

próxima dos princípios explorados por Flecha (1997) que tem o diálogo igualitário como 

fundamento e de uma educação transformadora preconizada por Freire (2006) que vê a 

comunicação como promotora da construção do conhecimento, na origem no encontro entre 

sujeitos e se faz histórico pelo diálogo: “o mundo social e humano, não existiria como tal se 

não fosse um mundo de comunicabilidade fora do qual é impossível dar-se o conhecimento 

humano” (FREIRE, 2006, p. 65).  

Elencados até aqui, algumas concepções e referências que envolvem a EAD, os AVA e a 

prática do professor-tutor, a discussão que se segue busca centrar-se na análise dos ambientes 

virtuais de aprendizagem, considerando o desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem da matemática nos AVA na perspectiva da aprendizagem dialógica. 
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4    A EAD E O ENSINO DE MATEMÁTICA NO CURSO DE LICENCIATURA EM 

INFORMÁTICA NO INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO  

A modalidade de educação a distância, hoje, tem atraído muita atenção pela possibilidade de 

propor novas maneiras de ensinar e aprender, e na busca de contribuir com a aprendizagem 

dialógica na prática docente, esse estudo observa o AVA e a atuação dos professores tutores 

que ensinam matemática. 

Para explorar o ensino de matemática na EAD na perspectiva da aprendizagem dialógica faz-

se necessário antes apresentar de forma rápida algumas concepções sobre Educação a 

Distancia. Ela pode ser definida como aquela que se dá distante fisicamente, na qual o 

educando é quem define tempos e espaços para se inserir no ambiente educacional, no qual a 

aproximação com professor e outros estudantes ocorre utilizando algum recurso de 

comunicação.  Essa, sugere uma proposta que revê, transforma e supera os recursos mais 

usuais do ensino presencial e que explora de forma particular as tecnologias com nova 

proposta tecnológica.  

Para Perry e Rumble (1987, apud Lima 2003), a EAD é uma comunicação que se dá em mão 

dupla, ainda que professor e alunos não estejam presencialmente juntos, mas, que é possível, 

com o uso de recursos que propiciem a comunicação a distância.  Martins e Polak (2001) tem 

a cisão de EAD como uma prática educativa mediatizada e alternativa que favorece o acesso 

ao conhecimento para os indivíduos que não conseguem cursar presencialmente as aulas, 

sendo esse contexto para Belloni (1999) o desafio para os alunos que precisam vencer ao 

exercitar a autonomia de sua própria aprendizagem, que envolve a organização e gestão do 

tempo. A autora considera o “fenômeno ‘educação a distância’ como parte de um processo de 

inovação educacional mais amplo que é a integração das novas tecnologias de informação e 

comunicação nos processos educacionais” (BELLONI, 1999, p. 123). 

A EAD para Preti (1996) se dá por uma relação educativa que é mediada pelas mídias e 

recursos tecnológicos usados pelos professores e alunos em tempos e lugares diferentes do 

que se vivência no ensino presencial.  Essa concepção está muito próxima da definição de 

Moran (2002) que diz sobre EAD: 

[...] é o processo de ensino-aprendizagem, mediado por tecnologias, onde 

professores e alunos estão separados espacial e/ou temporalmente. É 

ensino/aprendizagem onde professores e alunos não estão normalmente juntos, 

fisicamente, mas podem estar conectados, interligados por tecnologias, 

principalmente as telemáticas, como a Internet. Mas também podem ser utilizados o 
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correio, o rádio, a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o fax e tecnologias 

semelhantes. (MORAN, 2002, p. 2). 

Essa concepção salienta o uso das TIC’s como recurso que integra e medeia os processos de 

ensino e de aprendizagem. 

Nessa investigação, a concepção de Educação a Distância adotada é a que compreende EAD 

como “a modalidade de educação que acontece primordialmente mediada por interações via 

internet e tecnologias associadas. Cursos e disciplinas cuja interação aconteça utilizando 

interfaces como salas de bate-papo, videoconferências, fóruns, etc. [...]” (BORBA, 2007, 

p.15). 

A atuação dos profissionais em EAD apresenta características diferenciadas e claras quanto a 

seu papel, pois cada um em sua especificidade será um incentivador dos estudantes na busca 

pelo conhecimento. A responsabilidade de cada profissional está em pesquisar, planejar e 

aperfeiçoar as metodologias utilizadas na EAD. 

Gomes (2008 apud Nunes, 2012) aponta para quatro elementos básicos da EAD: 

 Materiais didáticos: de acordo com as orientações da extinta Secretaria de Educação a 

Distância (SEED) deve apresentar discussões sobre questões contemporâneas como 

cidadania, ética, étnica e cultura, desenvolvimento da afetividade, equilíbrio entre a 

formação profissional e humanística. Também deve ter caráter ergonômico no que 

compete a usabilidade e acessibilidade e, assim, ser ofertada em diferentes mídias. 

 Procedimentos administrativos: voltados para a gestão acadêmica, refere-se a serviços 

de matrículas, requerimentos, informações institucionais entre outros, envolvendo uma 

equipe multidisciplinar própria do corpo técnico administrativo. 

 Sistemas de comunicação: estrutura e ferramentas de meios de comunicação que 

garantam a interação entre alunos, coordenadores, professores e tutores. Nessa 

estrutura, observam-se, como principais funcionalidades, ferramentas relacionadas ao 

conteúdo como banco de dados, de imagens, calendário, glossário, planos de curso, 

programas de disciplinas entre outros. Também há as ferramentas de comunicação 

como o chat, fórum e e-mails; as ferramentas de avaliação que são as enquetes e 

questionários e tarefas. 
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 Tutoria: grande parte da qualidade do processo de ensino aprendizagem recai sobre a 

figura do professor-tutor, pois é nele que se centra a mediação voltada para a 

construção do conhecimento do aluno. 

Estudos sobre a Educação Matemática na modalidade EAD já são realizados há mais de 10 

anos (BORBA, 2011) pelo GPIMEM – Grupo de Pesquisa em Informática, outras mídias e 

Educação Matemática. Sobre esse aspecto, destacam-se pesquisas realizadas por Borba, 

Malheiros e Zulatto (2007) que descrevem como os alunos ao interagir com softwares 

aprendem de forma mais significativa: “o uso dessa mídia tem condicionado que a 

visualização e a experimentação apareçam como características associadas a essas interfaces” 

(BORBA; MALHEIROS; ZULATTO, 2007, p.92). 

Santos (2006) na sua dissertação de mestrado apontou algumas particularidades sobre o 

“fazer” Matemática na modalidade de educação a distância partindo do software gratuito 

Wingeom e de livros sobre o tema, como Geometria Euclidiana Espacial, concluindo em sua 

análise que a produção matemática tem influência da coordenação de diversas ferramentas 

tecnológicas presentes no ambiente virtual, do chat, do software, assim como, também, da 

investigação e a visualização presentes nos cursos realizados a distância. 

A análise de Bairral (2004), do uso do chat, correio eletrônico ou telefone e videoconferência 

focada para o compartilhamento e a construção do conhecimento matemático, levam o autor 

(2005) a afirmar que o aprendizado de Matemática dá-se pelo desenvolvimento de uma 

reflexão profunda da prática pedagógica que envolve a compreensão do processo de pensar 

matematicamente do professor e do aluno. 

Segundo Borba et al. (2008): 

Trocar ideias, compartilhar as soluções encontradas para um problema proposto, 

expor o raciocínio, são as ações que constituem o ‘fazer’ Matemática. E, para 

desenvolver esse processo a distância, os modelos que possibilitam o envolvimento 

de várias pessoas têm ganhado espaço, em detrimento daqueles que focalizam a 

individualidade (BORBA et al., 2008, p. 27). 

As possibilidades de exploração da Educação Matemática em ambiente virtual são muitas, 

mas necessitam de um dinamismo maior entre professores e alunos. Segundo Borba e 

Vilarreal (2005 apud SANTOS, 2006, p. 26), há uma preocupação de que os professores criem 

ambientes que possibilitem ao aluno a realização de questionamentos e discussões, que 

envolvam o diálogo e favoreçam a descoberta e 
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[...] enfatiza o componente visual da matemática, mudando o status da visualização 

em educação matemática. [...] A mídia usada pra comunicar, representar e produzir 

idéias matemáticas condicionam o tipo de matemática que é feita e o tipo de 

pensamento que está sendo desenvolvido nesse processo. (BORBA; VILARREAL, 

2005, apud SANTOS, 2006, p. 26). 

Rosa (2008) e Maltempi (2008) investigam a produção do conhecimento matemático por 

professores de matemática pela prática reflexiva desses docentes a partir da incorporação da 

internet e dos recursos tecnológicos encontrados nos AVA. Sobre a inserção das tecnologias na 

prática docente, Maltempi (2008) afirma que: “toda inserção de tecnologia no ambiente de 

ensino e aprendizagem requer um repensar da prática docente, pois ela não é neutra e 

transforma a relação ensino-aprendizagem” (MALTEMPI, 2008, p. 61) e cita, em seu 

trabalho, os estudos de programação de computadores para o ensino de fração realizado por 

Harel em 1991, a abordagem de frações e números inteiros pela construção de jogos 

eletrônicos por Rosa em 2004, e o ensino de geometria e matemática financeira ao se 

construir maquetes eletrônicas exploradas por Azevedo em 2008. 

Costa Junior (2013) cita, em sua pesquisa, os estudos de Oliveira (2008 apud Costa Junior, 

2013), que discorre sobre o potencial da EAD na perspectiva de superação de modelos 

centrados na transmissão de conhecimento, assim como, também, aponta para os trabalhos de 

Maia e Matar (2007) “Essas tecnologias, aliadas a concepções de aprendizagem mais 

dialógicas, facilitam a aprendizagem de grupos por meio da interação em rede e da construção 

de conhecimento” (MAIA; MATTAR, 2007 apud Costa Junior, 2013, p.26).   

Essas pesquisas, voltadas para a discussão do processo de ensino e aprendizagem baseado na 

aprendizagem dialógica, e a visão de construção de conhecimento nos cursos oferecidos para 

a formação de professores que ensinam matemática apontam que o professor e aluno 

aprendem e, o conhecimento matemático dá-se qualitativamente diferente em função das 

ferramentas tecnológicas disponíveis nos AVA’s como chat, videoconferência e fórum. Santos 

(2008, apud Borba 2011) diz: 

De modo geral, utilizar tecnologias informáticas em um ambiente de ensino e 

aprendizagem requer a sensibilidade do professor ou pesquisador para optar por 

estratégias pedagógicas que permitam explorar as potencialidades desses recursos, 

tornando-os didáticos. A estratégia pedagógica deve incluir a elaboração das 

atividades que serão propostas aos estudantes, bem como a maneira como será 

conduzida a discussão e socialização dos resultados obtidos nos processos de 

investigação matemática (SANTOS, 2008 apud BORBA 2011).  

Tais experiências já analisadas mostram a importância da formação dos professores 

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem e, no que tange aos educadores de 
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matemática, os estudos de Borba (2004) exploram a necessidade de compreender como a 

Matemática é produzida em ambientes virtuais e indicam o impacto no desenvolvimento 

profissional dos mesmos a partir da reflexão e da busca em conhecer diferentes mídias que 

podem contribuir na produção de novos saberes próprios da educação matemática tendo como 

base o diálogo. Borba (2008, p.93) afirma que “existe uma relação entre a qualidade do 

diálogo e a qualidade da aprendizagem matemática”. 

Diante do que foi dito, é importante lembrar que essa pesquisa busca analisar as estratégias e 

metodologias presentes no processo de ensino e aprendizagem de matemática na modalidade 

de educação a distância com uso de AVA pelo Ifes, no curso de Licenciatura em Informática, 

assim como analisar a atuação do professor tutor que ensina matemática na EAD e, dessa 

forma, estabelecer relações entre aprendizagem dialógica, material didático, o AVA e prática 

docente do professor-tutor. 

 

4.1 O AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM PARA A EAD – SUA ESTRUTURA 

NO IFES  

Muitas são as dimensões e alternativas de interação nos AVA que possibilitam a investigação 

e a crítica na construção dos conhecimentos pela Educação Matemática. 

Gomes (2004) já apontava que alguns ambientes virtuais de aprendizagem - AVA levavam o 

professor a moldar a sua ação docente em função das ferramentas disponíveis, ao contrário do 

que se deseja, restringindo a prática docente dos professores envolvidos, sejam eles 

conteúdistas ou tutores, porém, para alguns estudiosos os AVA, maximizam as interações 

entre os sujeitos, no caso professores e alunos. Maçada (2001) define:  

O ambiente virtual (digital) de aprendizagem é um sistema cognitivo que se constrói 

na interação entre sujeitos-sujeitos e sujeitos-objetos, transforma-se na medida em 

que interações vão ocorrendo, que os sujeitos entram em atividade cognitiva. É 

atualizado a cada solução provisória e sua virtualidade se modifica a cada 

problematização. Da mesma forma os sujeitos são transformados na/pela interação 

(MAÇADA, 2001, p.54). 

Alves e Brito (2005) afirmam que os AVA têm um potencial a ser explorado. Os ambientes 

virtuais de aprendizagem podem extrapolar a condição de depositário de material e serem 

estudados como objeto que retrata as necessidades de interação e comunicação que promovem 

as interações, facilitando o alcance dos objetivos pedagógicos durante o processo de ensino e 

aprendizagem. 
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Nas pesquisas de Educação Matemática sobre o ensino a distância, Santos, Bairral e Powell 

(2007, p.2) afirmam que: 

Estudos em AVA geralmente analisam interações síncronas e assíncronas. Das 

síncronas, a análise de Chat foi a pioneira e esta ainda tem sido predominante. Por 

razões técnicas, que acarretam dificuldades de inserção de vídeo conferências nos 

ambientes, a análise das interações nestes espaços comunicativos ainda é escassa.  

No que se refere aos bate-papos, a produção do discurso escrito foi o primeiro foco 
(SANTOS; BAIRRAL; POWELL, 2007, p.113). 

Os autores Santos, Bairral e Powell (2007) conceituam AVA como um cenário no qual as 

interações entre alunos, professores e outros se dá com diversas ferramentas em diferentes 

situações de aprendizagem que favorecem a construção de conhecimento e, assim, pode-se 

afirmar que os ambientes virtuais de aprendizagem são baseados em uma interface web e se 

constituem de elementos técnicos e humanos voltados para a aprendizagem. 

Prado e Almeida (2003) apontam que o AVA ainda que possua diversidade de recursos, só 

apresenta características que facilitem a elaboração de atividades de caráter reflexivo, quando 

há profissionais implicados no processo de ensino e aprendizagem. “São os profissionais 

envolvidos com o planejamento e a execução pedagógica do curso (coordenadores, docentes e 

monitores) que dão significado para o uso dos recursos dos ambientes virtuais por meio da 

criação e recriação de estratégias apropriadas” (PRADO, ALMEIDA, 2003, p. 81). 

Dessa forma, na modalidade de educação a distância, a definição da metodologia do uso dos 

recursos existentes nos AVA, promove o diálogo por meio das interações possíveis durante o 

processo de ensino e aprendizagem, interações  essas  realizadas  principalmente pelo   

professor--tutor. 

Para Vouk (1999 apud GOMES, 2004) a compreensão das atividades, a intencionalidade de 

cada uma delas, implica em uma interface que reduz a complexidade da ferramenta, centrando 

o design nas necessidades e tarefas realizadas pelos usuários, o que, nesse caso, um design 

voltado para o professor-tutor e o aluno, baseado em uma concepção de aprendizagem que 

tem como base o diálogo.  

As diversas plataformas são sistemas que gerenciam os cursos à distância permitindo ao 

professor estruturar seu curso, usando de diversas ferramentas computacionais, além de 

agregar funcionalidades que auxiliam na interação com o aluno, assim como no 

acompanhamento, supervisão e administração do curso em si. As plataformas proprietárias 
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mais conhecidas são Blackboard e a WebCT e as mais usadas, que são abertas e de uso livre, 

são a TelEduc e o Moodle.  

Figura 1 – Interface do MOODLE 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/course/view.php?id=1809 

Essa pesquisa realizou-se no CEAD – Ifes, no curso de Licenciatura em Informática na 

modalidade de educação a distância na plataforma MOODLE (Modular Object-Oriented 

Dynamic Learning Environment - Ambiente de Aprendizagem Dinâmico Modular 

Orientado a Objeto), criada em 2001 pelo educador e cientista computacional Marti 

Dougiamas, é um software livre, desenvolvido para criar Ambientes Virtuais com a 

proposta de produzir, gerenciar, compartilhar atividades educacionais, por meio da 

Internet.  

Tais atividades podem ser realizadas de qualquer lugar e em qualquer tempo, sem a 

necessidade de encontros pontuais e localizados, respeitando o ritmo do aluno, 

propiciando a troca de informações de forma eficiente entre colegas e tutor, por meio das 

ferramentas que facilitam o intercâmbio e a interação.  

http://cead.ifes.edu.br/moodle/course/view.php?id=1809
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O CEAD - Ifes é responsável por todas as ações que envolvem a EAD, desde sua 

institucionalização até a formação dos profissionais nela envolvidos, assim como, também, a 

infraestrutura e a produção de material didático voltado para essa modalidade. Atualmente, 

oferece Técnico  em Informática,  Licenciatura  em  Informática e  Licenciatura em Letras-          

-Português. No nível lato sensu, oferece Pós-graduação em Educação Profissional e 

Tecnológica, Pós-graduação em Gestão Pública Municipal, Pós-graduação em Gestão Pública, 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Pós-graduação em Informática na 

Educação e Pós-graduação em Educação de Jovens e Adultos (Proeja). Como cursos de 

extensão, Formação de Tutores para EaD, Formação de Professores para EaD e Formação de 

Designer Instrucional para EaD. 

O MOODLE permite o acesso de diferentes usuários, em função do papel de cada um, o 

que leva a diferentes atribuições e visões do AVA. De acordo com as informações 

encontradas no site do IFES, resumidamente, destacam-se: 

- Coordenador do Curso - gerencia o curso e é professor efetivo do Ifes com mestrado 

ou doutorado em área específica relacionada ao curso. 

- Coordenador de Tutoria – apoia a coordenação do curso no que compete ao trabalho 

dos tutores presenciais e a distância. É profissional efetivo do Ifes com formação em 

área específica relacionada ao curso.  

- Pedagogo – auxilia no acompanhamento pedagógico do curso. É profissional formado 

em pedagogia ou pós-graduado na área pedagógica, preferencialmente do Ifes. 

- Designer Instrucional - Designer Instrucional: é responsável pela produção de 

material didático, que tenha uma interface de comunicação adequada, unindo o 

uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) ao projeto pedagógico 

do curso. É professor preferencialmente do Ifes, pós-graduado em área específica 

relacionada ao curso ou em Educação. 

- Professor Especialista - cria, publica e edita os conteúdos e deveria gerenciar o 

trabalho pedagógico dos tutores. É professor preferencialmente do Ifes, com 

formação em área específica relacionada ao curso e/ou disciplina específica. 

- Tutor a Distância - administra a rotina do curso, interage com o aluno, dá nota às 

tarefas, monitora atividades e acesso, mas não interfere na criação e edição das 
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salas virtuais. É profissional graduado ou pós-graduado nas áreas específicas das 

disciplinas oferecidas por semestres/módulos e com experiência mínima de um ano de 

magistério. 

- Tutor Presencial - Responsável pela orientação e acompanhamento dos estudantes no 

polo. É profissional graduado ou pós-graduado em área específica relacionada ao 

curso, com experiência mínima de um ano de magistério.  

- Aluno: estudante do curso. 

Atualmente, todos os profissionais envolvidos devem ter algum vínculo como servidor 

público ou ser aluno stricto sensu em programa de instituição pública. 

Segundo Borba (2004) as interações possíveis no ambiente virtual, por meio dos recursos 

tecnológicos disponíveis, voltados para a comunicação e o relacionamento pessoal, permitem 

o diálogo e, o desenvolvimento de tarefas, auxilia na reorganização do raciocínio e na 

produção de conhecimentos de maneira coletiva.  

A partir dessa perspectiva, o conhecimento matemático se transforma nos ambientes virtuais, 

mas é preciso considerar as tecnologias disponíveis para isso, as características do ambiente e 

como, já foi dito antes, também, as concepções de ensino do professor, sendo este responsável 

pela dinâmica do curso e do desenvolvimento das atividades encontradas nas salas virtuais. 

Borba (2004) aponta que as condições do ambiente, os recursos tecnológicos e as interações 

possibilitam novas formas de pensamento e geram novas formas de ensinar e aprender por 

meio do multidiálogo e, assim, influenciam o conhecimento matemático produzido em 

contextos específicos. 

Assim, se a estrutura da sala virtual é limitadora, o professor-tutor não conhece metodologias 

alternativas possíveis em um AVA, realiza somente a transposição da aula presencial 

expositiva para sala virtual e posiciona-se como superior aos alunos a aprendizagem 

dialógica, principalmente o princípio do diálogo igualitário formulado pro Flecha (1997) se 

esvazia e, dessa forma, não acontece o diálogo e a interação. 
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4.2 O CURSO DE LICENCIATURA EM INFORMÁTICA NA MODALIDADE EAD 

OFERTADO NO IFES 

O curso de Licenciatura em Informática do Ifes iniciou-se em agosto de 2009 com carga 

horária de 3005 horas e duração de 4 anos.  É ministrado com as TIC’s – Tecnologias de 

Informação e Comunicação disponíveis, tutoria presencial nos polos, material didático 

elaborado pelo professor especialista, laboratório de informática e biblioteca. 

O projeto pedagógico do curso (PPC) explicita que o curso de Licenciatura em Informática 

pretende suprir a falta de professores capacitados para atuar no ensino público e privado na 

educação básica e profissional na área de Informática, assim como atender a demanda do 

mercado que necessita hoje de instrutores qualificados na área de Informática. 

Didaticamente, o curso segue a dinâmica da EAD com encontros presencias semanais com o 

professor presencial nos polos municipais onde o curso é ofertado e momentos não 

presenciais acompanhados pelo professor tutor no AVA. O curso se estrutura em eixos, com 

carga horária total de 2855 horas, a saber: Prática como Componente Curricular (465 horas), 

Estágio Supervisionado (405 horas), Componentes Curriculares de Natureza Científico-

Cultural (1.785 horas) e Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (mínimo de 200 h). 

A matriz curricular se apresenta: 
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           Figura 2 – Matriz Curricular 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 

             

 Fonte: Projeto do Curso Superior de Licenciatura em Informática (IFES, 2007, p. 41). 
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 Figura 3 – Matriz Curricular - continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                       

 Fonte: Projeto do Curso Superior de Licenciatura em Informática  (IFES, 2007, p. 42). 

 

Vale a pena destacar os programas curriculares que envolvem os conhecimentos matemáticos: 

[...] LÓGICA MATEMÁTICA 

Ementa: Lógica Clássica e o método axiomático dedutivo. Lógica Sentencial e de 

Primeira Ordem. Sistemas Dedutivos: Dedução Natural; Tableaux; Resolução. 

Correção, Completude dos sistemas formais. Exemplos de lógicas não clássicas. 

Exemplos de aplicações da lógica. (IFES, 2007, p.47) 

[...] MATEMÁTICA I 

Ementa: Teoria dos Conjuntos (Operações Elementares; Relações, Funções e 

Ordenação; Números Naturais, Indução e Recursão; Conj. Contáveis, Incontáveis e 

Enumerabilidade); Relações de Recorrência; Grafos e Árvores; Teoria dos Grafos. . 

(IFES, 2007, p.51) 
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[...] MATEMÁTICA II 

Ementa: Matrizes e sistemas de equações lineares, espaços vectoriais, determinantes, 

cálculo vectorial, valores e vectores próprios (IFES, 2007, p.56) 

No PPC há uma definição sobre o perfil dos egressos da Licenciatura em Informática e o 

desejo de que os profissionais formados no curso sejam: 

Comprometidos com o papel de educador, com disposição para atualizar 

constantemente seus conhecimentos, habilidades e atitudes, acompanhando os 

avanços científicos e tecnológicos; 

Competentes no exercício de seus misteres, com capacidade teórica e metodológica 

para orientação dos estudos dos discentes, tanto no ambiente de sala de aula como 

extra classe; 

Criativos e versáteis para lidar com situações diferentes, dialogando com a 

comunidade, buscando inserir a prática educativa no contexto social, em ações 

voltadas para a promoção do desenvolvimento sustentável; 

Conscientes do valor do profissional da educação como agente responsável na 

modificação da realidade em que atua; 

Hábeis para gerir o processo ensino-aprendizagem, estruturar e sistematizar 

informações e envolver os discentes no processo de construção do conhecimento; 

Capazes de relacionar-se produtivamente com outros profissionais e trabalhar em 

equipe, numa perspectiva interdisciplinar. 

Planejar o ensino de informática de forma contextualizada no Ensino Fundamental, 

Médio e profissionalizante, aplicando os conceitos envolvidos a exemplos do 

cotidiano, ressaltando os aspectos sociais, tecnológicos, ambientais, políticos e 

éticos, demonstrando as aplicações da informática na sociedade; 

Aplicar métodos e técnicas de ensino e avaliação adequados às diversas situações do 

processo ensino-aprendizagem; 

Desenvolver recursos didáticos e instrucionais relativos à sua área de atuação e 

avaliar a qualidade do material disponível; 

Analisar, de maneira crítica, seus próprios conhecimentos científicos e educacionais, 

e refletir sobre o comportamento ético que a sociedade espera de sua atuação e de 

suas relações com os contextos culturais, socioeconômicos e políticos; 

Desenvolver projetos de pesquisa educacional, visando o aprimoramento do ensino 

conceitual e experimental. (PPC, 2007, p. 14) 

O projeto pedagógico do curso (PPC) de Licenciatura em Informática do IFES aponta que é 

no AVA que o aluno encontra informações sobre como realizar estudo a distância, 

funcionamento do polo, procedimentos acadêmicos, organização curricular, material didático 

e principalmente, ferramentas de comunicação com o professor-tutor como biblioteca, espaço 

de atividades e exercícios, fórum, glossário, produção de textos entre outros.  Também no 

AVA encontram-se programas computacionais educativos, sites e portais na Internet. 
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4.3 O PROFESSOR TUTOR PARA A EAD NO IFES NO CURSO DE LICENCIATURA EM 

INFORMÁTICA. 

O trabalho da tutoria nessa pesquisa é compreendido como processo de ensino realizado pelo 

professor-tutor que acompanha o processo de aprendizagem dos alunos e que, no cenário da 

EAD, ainda é uma prática docente nova na perspectiva da aprendizagem dialógica.  Para 

melhor compreender a realidade atual, é preciso resgatar quem é esse professor-tutor 

contemplado no curso de licenciatura em informática ofertado pelo Ifes. 

A regulamentação da atuação do professor tutor a distância na EAD pode ser encontrada no 

edital nº 01/2005 publicado pela SEED/MEC (Secretaria de Ensino a Distância/Ministério de 

Educação e Cultura) 

3.1.10 Tutor a distância: orientador acadêmico com formação superior adequada que 

será responsável pelo atendimento dos estudantes via meios tecnológicos de 

comunicação (telefone, e-mail, teleconferência, etc.) (BRASIL, 2007). 

Já em 2007 a SEED/ MEC organizou os Referenciais de Qualidade para a Educação a 

Distância destacando o papel do professor tutor a distância:  

O tutor a distância atua a partir da instituição mediando o processo pedagógico 

junto a estudantes, geograficamente distantes, e referenciado aos polos 

descentralizados de apoio presencial. Sua principal atribuição é o esclarecimento de 

dúvidas através fóruns de discussão pela Internet, pelo telefone, participação em 

videoconferências, entre outros, de acordo com o projeto pedagógico. O tutor a 

distância tem também a responsabilidade de promover espaços de construção 

coletiva de conhecimento, selecionar material de apoio e sustentação teórica aos 

conteúdos e, frequentemente, faz parte de suas atribuições participarem dos 

processos avaliativos de ensino-aprendizagem (BRASIL, 2007, p.27).  

Em 2010, a CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) 

publicou documento que regulamenta os sujeitos educacionais e a sua formação na 

modalidade de educação a distância e, em relação à formação do professor-tutor, aponta “01 

ano no magistério no ensino básico ou superior, formação pós-graduada ou estar vinculado a 

programas de mestrado ou doutorado” (BRASIL, 2010). 

O PPC – Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em Informática enfatiza a 

interatividade entre alunos e professores-tutores por meio do uso das ferramentas tecnológicas 

citadas, havendo, em sua matriz, inclusive, componente curricular específico, Metodologia de 

aprendizagem em EAD, voltada para ambientação do aluno que cursa na a modalidade de 

educação a distância preparando e capacitando esse discente para as metodologias próprias 

dessa modalidade no ambiente colaborativo de aprendizagem baseado na plataforma Moodle, 

com o suporte do professor-tutor. 
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Os componentes curriculares se agrupam em três categorias: disciplinas Pedagógicas voltadas 

às práticas de componentes curriculares, as Informáticas direcionadas para os conteúdos 

curriculares de natureza científica cultural e as Instrumentais ligadas às atividades acadêmico-

científico-culturais. São seis disciplinas organizadas a cada período do curso, executadas de 

três em três, ao mesmo tempo, e acompanhadas pelo professor-tutor, que orienta os alunos na 

sua participação e envolvimento nas tarefas solicitadas. De acordo com informações da 

coordenação do curso, professores-tutores são distribuídos pelas categorias já citadas. 

Diz o PPC:  

Tutor a distância - são profissionais com experiência em magistério ou pós-

graduação, podendo ser servidor do CEFETES ou estudantes de mestrado e/ou 

doutorado que realizam seus estudos em instituição pública, e, ainda, outros casos 

referidos em lei. (...) A interatividade entre alunos e tutores a distância será realizada 

utilizando-se de ferramentas síncronas e assíncronas, tais como: fóruns, telefone, 

sala de bate-papo, e-mail e vídeo-conferência, conforme plano pedagógico da 

disciplina, utilizando-se dos espaços oferecidos no ambiente de aprendizagem 

Moodle e salas de transmissão da videoconferência nos polos (IFES, 2007, p. 27). 

Ainda no PPC há um plano de capacitação dos profissionais envolvidos no curso que 

contempla “a fundamentação da educação a distância, metodologia aplicada à educação a 

distância e uso do ambiente de aprendizagem que será o suporte de alunos e assessoria 

acadêmica aos orientadores. O curso terá uma carga horária de 180 horas” (IFES, 2007, p. 

28). 

A EAD no Ifes, lócus desta pesquisa, em 2006, implantou o 1º curso na modalidade de 

educação a distância, através do Sistema Universidade Aberta do Brasil – UAB, o curso de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas por meio do CEAD – Centro de 

Educação a Distância e, atualmente, prioriza a formação de professores da educação básica.  

Na perspectiva da EAD pelo Ifes, o aluno nessa modalidade não é passivo e sim, é sujeito 

autônomo que constrói seu aprendizado, mediado pelo AVA – Ambiente Virtual de 

Aprendizagem – e pelas interações com o professor-tutor. Com isso posto, acredita-se que o 

desenvolvimento desse aluno pode ser impactado positivamente pela aprendizagem dialógica, 

cerne dessa pesquisa, e que será tratada de forma mais profunda nos próximos capítulos. 
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5 METODOLOGIA DA PESQUISA 

Esta pesquisa investigou as estratégias e metodologias próprias da aprendizagem dialógica no 

processo de ensino e aprendizagem de matemática de curso de graduação, Licenciatura em 

Informática, ofertado na modalidade de educação a distância com uso de AVA pelo Centro de 

Educação a Distância – CEAD do Instituto Federal do Espírito Santo – Ifes. Os AVA 

escolhidos são as salas virtuais da disciplina Matemática do curso de Licenciatura em 

Informática no período de 2012 e os sujeitos desta investigação são o professor especialista e 

um professor-tutor que atuaram neste ambiente. Enquanto análise dos AVA, a coleta dos dados 

e os momentos de interação entre professores tutores e alunos durante o exercício de tutoria 

possibilitaram o mapeamento destas informações e a análise qualitativa e quantitativa que 

encaminharam para a efetivação da aprendizagem dialógica na EAD no que se refere ao AVA 

e sugestões para ampliação de formação de professores-tutores que ensinam matemática. 

 

5.1 TIPO DE PESQUISA   

Esta é uma pesquisa exploratória que segundo Gil (1999), pretende esclarecer conceitos e 

ideias para sistematização de abordagens que serão formuladas depois da interpretação de 

dados, proporcionando assim maior conhecimento sobre o assunto, de maneira a esclarecer 

melhor sobre o tema. Para o autor (2002) este tipo de pesquisa envolve levantamento 

bibliográfico, entrevistas com pessoas que vivenciaram a situação pesquisada e análise de 

exemplos que “estimulem a compreensão”, e que apresenta caráter qualitativo.  

Esta investigação também é qualitativa, focada em um modelo fenomenológico que 

compreende a realidade a partir das percepções dos sujeitos. Bento (2012) afirma que a 

investigação qualitativa tem como objetivo a compreensão dos significados encontrados em 

narrativas verbais o que nesta pesquisa se dá nos diálogos encontrados nos fóruns.  

Pode-se afirmar que de forma ampla, que para Bogdan e Biklen (1999) é do tipo estudos de 

caso de observação que pode ter como foco uma determinada organização, no caso o Ifes, em 

um aspecto particular, os AVA da disciplina matemática em curso de Licenciatura ofertado na 

modalidade à distância. Ainda segundo os autores, enquanto estudo de caso, o conceito de 

pesquisa qualitativa está presente nesta investigação nas cinco características básicas que 

configuram este trabalho, tais como: a fonte direta de dados se encontra em seu ambiente 
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natural; os dados coletados geram informações predominantemente descritivas; há maior 

preocupação com o processo do que com o produto, há valorização do significado que as 

pessoas constroem socialmente sobre as coisas e ou conceitos que, no entendimento de Moita 

Lopes (1994, p. 331) “o significado não é o resultado da intenção individual, mas de 

inteligibilidade interindividual”, e por fim, interpretação e análise de dados tende a ser um 

processo indutivo. 

 

5.2 COLETA DE DADOS 

Como dito anteriormente, essa é uma investigação empírica e a coleta de dados é a principal 

fonte desta pesquisa. A seleção das informações foi realizada com critério que auxiliou a 

análise de conteúdo de forma coerente com os objetivos da pesquisa. Vale ressaltar que o 

acesso as fontes nos AVA não foi difícil tendo em vista a autorização do Diretor do CEAD 

para realização desse estudo. 

Assim, em um primeiro momento foram realizadas as observações do ambiente virtual de 

aprendizagem - AVA,  sua dinâmica e estudo de registros nas diversas salas, realizados pelo 

professor tutor e aluno. Em seguida deu-se a observação do uso dos recursos tecnológicos no 

AVA e as interações entre professores tutores e alunos, voltada para o ensino de matemática.  

Para complementar as informações obtidas nos ambientes virtuais foi realizada entrevista 

semiestruturada que para Gil (2002) que contribui na obtenção de dados qualitativos que 

enriquecem esta investigação, pois favorece a interação entre investigador e indivíduo, 

envolvidos no tema da atuação docente do tutor no ensino de matemática. Também Lakatos e 

Marconi (1993) afirmam que na entrevista, a relação que se cria é de interação, contexto 

pertinente a esta investigação, pois há reciprocidade entre quem pergunta e quem responde. 

Bogdan e Biklen (1994) apontam que as entrevistas em uma investigação qualitativa geram 

dados descritivos na linguagem dos sujeitos e dessa maneira o pesquisador pode desenvolver 

de forma intuitiva uma ideia sobre a interpretação destes sujeitos investigados. Em cada uma 

das etapas a pesquisa foi voltada a perspectiva da aprendizagem dialógica. 

Para as salas virtuais, criou-se um roteiro de análise com 10 categorias como se pode verificar 

no Apêndice 1. Para o professor-tutor, elaborou-se um instrumento que contempla 5 perguntas 

abertas e mais 8 questões distribuídas em categorias e que pode ser consultado no Apêndice 2. 
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Foi realizada uma entrevista individual com um professor tutor da turma de 2012/1 na 

disciplina Matemática e outros dados foram gerados a partir de entrevista com o professor 

especialista realizada por Costa Junior (2013) que pesquisou sobre o papel do designer 

instrucional no ensino de matemática a distância, sendo que ambos autorizaram a 

digitalização e a divulgação do material.  

 

5.3 CARACTERIZAÇÃO DO LOCUS DE PESQUISA 

CEAD é responsável por todos os projetos e programas na área de Educação a Distância 

(EAD) no Ifes. A EAD é uma modalidade de ensino caracterizada pelo uso das tecnologias 

para atender a pessoas, independente de espaço geográfico ou tempo determinado. Dessa 

forma o CEAD conta com uma equipe multidisciplinar responsável pelo desenvolvimento, 

gestão e operacionalização dos cursos, conforme figura abaixo.  

Figura 4 – Equipe Multidisciplinar 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/index.php/educacao-a-distancia/equipe-multidisciplinar.html 

Atualmente, a infraestrutura física do CEAD se localiza no município de Serra e os cursos 

ofertados são nos níveis de Técnico, Graduação, Pós-Graduação e Formação Continuada. Por 

meio do Sistema Universidade Aberta do Brasil – UAB, em parceria com as prefeituras dos 

municípios do estado do Espírito Santo. O CEAD apresenta uma organização, uma hierarquia 

e uma estrutura com personalidade jurídica própria. Como instituto federal, observa-se que há 

http://cead.ifes.edu.br/index.php/educacao-a-distancia/equipe-multidisciplinar.html
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uma preocupação em conjugar capital e trabalho e assim gerar benefícios sociais 

considerando redução de custos, aumento da organização e melhoria da qualidade do ensino.  

O Ifes oferece entre outros o curso de Licenciatura em Informática que está vinculado ao 

campus de Cachoeiro, responsável pelo projeto pedagógico do curso. Como principal 

objetivo, a Licenciatura em Informática ofertada pelo Ifes é formar docentes que se apropriem 

da tecnologia com uma visão educacional, voltados para atuar na Educação Básica e na 

Educação Profissional, seja na rede pública ou rede privada ou ainda atuar em empresas como 

instrutores.  

Assim os profissionais da educação envolvidos no projeto do curso de licenciatura em 

informática participam da gestão escolar no sentido de melhorar a organização do cotidiano 

do curso e do nível de ensino oferecido através de solicitação pela direção pedagógica e 

administrativa e também de forma espontânea com sugestões e observações.  

A participação se dá formalmente em reuniões de frequência semestral e na ficha de 

avaliações de eventos, no espaço virtual da sala de coordenação e tutores sendo mais evidente 

a participação da direção pedagógica e dos tutores, porque são os mais diretamente 

envolvidos.  As informações descritas baseiam-se nos materiais disponíveis do Curso de 

Capacitação de Tutores à Distância do Centro de Educação pesquisado, disponíveis 

também na própria Plataforma Moodle.  

Inicialmente foram exploradas salas virtuais de disciplinas Matemática de curso de 

licenciatura do Instituto Federal do Espírito Santo - Ifes com enfoque nos processos baseados 

na aprendizagem dialógica e os resultados alcançados a partir de categorização dessas 

experiências docentes, tendo como referências os princípios enunciados por Flecha.  

O trabalho foi iniciado em fevereiro de 2012, fazendo um levantamento dos cursos de 

licenciatura oferecidos pelo Ifes na modalidade de educação a distância que tivesse em sua 

matriz curricular disciplinas de Matemática básica. Obteve-se 3 salas de Matemática Básica 

no curso de Licenciatura de Informática e todas elas elaboradas pelo mesmo professor, mas a 

investigação se deu somente para turma de 2012/1 considerando que já houve um caminho 

percorrido que envolveu ajustes na implantação e desenvolvimento do curso. 

Para ampliar a coleta de dados, optou-se por acrescentar entrevistas semi estruturadas 

direcionadas a professor – tutor e professor especialista de Matemática, sendo o primeiro 



65 

 

responsável pelas interações nas salas virtuais de cada polo e o segundo, responsável pela 

criação da sala e do gerenciamento do trabalho pedagógico do professor-tutor, o que 

promoveu uma análise e reflexão das experiências vividas por estes docentes, produzindo 

material que será subsídio na sugestão das orientações para criação de Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem que favorecem a prática da aprendizagem dialógica. 

 

5.4 CARACTERIZAÇÃO DAS SALAS VIRTUAIS ANALISADAS 

 Para iniciar este estudo sobre o ensino da matemática em um ambiente virtual, foi 

selecionada a sala da disciplina de Matemática I do curso de Licenciatura em Informática 

ofertado pelo IFES que contemplam o 2º período ocorrido em 2012/1, sala mais recente até o 

momento desta pesquisa.  

A sala foi elaborada por professor especialista e o design Instrucional do ambiente, com 

desenvolvimento de conteúdo em 12 semanas, entre 09 de abril a 01 de julho de 2012. Há 

uma série de atividades propostas no ambiente que são desenvolvidas pelos alunos durante a 

semana, com discussões e esclarecimentos de dúvidas por meio de um encontro presencial no 

polo e mais ativamente pelo fórum de dúvidas, em momentos assíncronos, com interação 

entre tutor e aluno, sem a interferência registrada no ambiente do professor especialista, 

responsável pela aprendizagem da disciplina. 

A estrutura das salas se apresenta com Orientações Iniciais, Notícias e Atividades 

Permanentes, 12 semanas, apresentadas uma a uma com diferentes atividades e Biblioteca 

Virtual. 

Em Notícias e Atividades Permanentes, há o espaço Hora do Cafezinho que é apresentado na 

plataforma como “Este espaço está disponibilizado para você interagir com os colegas da 

disciplina a fim de trocar ideias, levantar dúvidas ou apenas buscar socialização.”  Este espaço 

foi uma das fontes de dados analisados na visão do processo dialógico para aprendizagem.  
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Figura 5 – Sala Virtual Analisada 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/course/view.php?id=1809 

 

Na abertura de cada semana, encontra-se uma agenda que busca esclarecer os procedimentos 

das atividades e tarefas e enfatizar os prazos de execução de cada uma.  Em seguida, são 

apresentados textos, às vezes animações e por fim questionários de exercícios sem que haja 

relação do conteúdo da Matemática, no caso, funções a outras áreas do conhecimento ou a 

situações do dia a dia. 

No material indicado para leitura, há explicação de definições e conceitos, seguidos dos 

procedimentos em exercícios resolvidos, que servem de modelo para os exercícios propostos 

para os alunos. A linguagem é textual e simbólica é clara e há sugestão de uso do software 

Geogebra. 

Ao final de cada semana há um o Fórum de Dúvidas, espaço voltado para esclarecimentos e 

superação de dificuldades de aprendizagem pela interação entre alunos e professor-tutor. 

Ambos os espaços selecionados, são espaços virtuais de discussão, o que justifica a escolha 

dos mesmos para esta pesquisa, pois possibilitam ilustrar contextos nos quais se pode verificar 

a existência dos princípios que sustentam a aprendizagem dialógica e assim realizar a 

interpretação e análise dessas observações. 

Para melhor sistematizar as informações das salas analisadas, elaborou-se um roteiro que pode 

ser consultado no Apêndice 1 tendo como base as fichas de avaliação propostas no Programa 

http://cead.ifes.edu.br/moodle/course/view.php?id=1809
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Nacional de Livros Didáticos do Ministério de Educação e que foi respondido por esta 

pesquisadora. 

 

5.5 CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS DA PESQUISA: PROFESSOR- TUTOR E 

PROFESSOR ESPECIALISTA 

Foram convidados um professor-tutor que ensinou Matemática no curso de Licenciatura em 

Informática no 2º período em 2012/1 do CEAD – Ifes e o professor especialista responsável 

pela sala desde sua primeira versão em 2010. O convite ao professor-tutor se deu 

pessoalmente, registrado em e-mail e depois formalizado com a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Já o professor especialista havia participado da 

pesquisa de Costa Junior (2013) e o material da pesquisa foi autorizado a ser usado nesta 

investigação após solicitação por telefone e e-mail e confirmado também após assinatura do 

TCLE. 

Os instrumentos de coleta de dados informam nível de escolaridade, formação e experiência 

em ensino de matemática em EAD e em seguida apontam para as concepções sobre 

aprendizagem dialógica a partir da interação professor-tutor e aluno na perspectiva do 

professor tutor, assim como também apontam as concepções pedagógicas presentes na 

elaboração dos AVA. 

 

5.6 PRODUTO FINAL 

O produto final é um instrumento de análise de salas virtuais que busca contribuir e apoiar na 

tarefa de criação de Ambientes Virtuais de Aprendizagem voltada para o ensino de 

Matemática pela prática de Aprendizagem Dialógica na modalidade de ensino a distância. 

Tem a pretensão de abranger outras áreas de conhecimento, já que há algumas características 

comuns quanto a abordagem de conteúdos e metodologias de ensino podem ser 

compartilhadas e as características específicas de cada área de conhecimento terão neste 

instrumento, subsídios que possibilitem a superação do modelo instrucional de ensino para 

uma proposta pedagógica baseada na aprendizagem dialógica. 
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6 INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS  

Neste capítulo há a discussão, interpretação e análise dos dados baseados na fundamentação 

teórica articulada nos capítulos anteriores. Retoma-se então ao objetivo maior deste trabalho 

que consiste em analisar as estratégias e metodologias presentes no processo de ensino e 

aprendizagem de matemática de curso de Licenciatura em Informática, ofertado na 

modalidade de educação a distância com uso de AVA pelo Ifes, focalizando as práticas 

próprias do processo dialógico. Para tanto foi feita uma análise da sala virtual da disciplina 

Matemática I, que atendeu 9 polos no primeiro semestre de 2012 com uma média de 24 

alunos em cada uma, totalizando 222 discentes atendidos por 9 professores – tutores a 

distância. Também se fez necessário acompanhar o processo comunicacional entre professores 

tutores e alunos, uma vez que as interações entre eles apontam para as concepções de ensino e 

exercício da aprendizagem dialógica. Dessa forma há fragmentos e recortes de dois recursos 

no AVA, a hora do cafezinho que em no 1º semestre de 2012registrou 24 participações entre 

elas 5 são da professora especialista, e os fóruns de dúvidas que apresentou 475 participações 

entre tutores e alunos. Assim, busca-se por meio das observações feitas saber se o processo de 

ensino e aprendizagem apresentado na disciplina tem a perspectiva da aprendizagem 

dialógica. Para melhor compreender também se fez entrevistas com professor-tutor e 

professor especialista. 

Ambos os espaços, Fórum de dúvidas e Hora do Cafezinho, foram escolhidos, porque são os 

recursos mais usados para a troca entre os participantes e tem a características de serem 

assíncronos, trazendo mais flexibilidade na participação seja para postar discussões, dúvidas, 

opiniões ou até mesmo solução de exercícios. 

A organização desta discussão se dá inicialmente com a análise da sala com aplicação do 

Roteiro de análise de AVA, conforme se pode verificar no anexo 1; seguido da entrevista com 

o professor-tutor, conforme anexo 2 e por último trechos do registro da entrevista com o 

professor especialista realizado por Costa Junior (2013).  

A interpretação e análise estão pautadas nos princípios que regem a aprendizagem dialógica 

fazendo uma relação com a análise do AVA e com os episódios comunicativos selecionados e 

destacados nesta investigação. Pode-se observar três momentos: 

 1º momento: há a descrição dos resultados ao se analisar o AVA, assim como também 

ao fragmentar os registros de comunicação e interação entre professor-tutor e alunos 
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trazendo a necessidade de unidades de significado conforme a similitude de dados. 

Essas unidades foram posteriormente reagrupadas em categorias tendo como base 

cada princípio orientador da aprendizagem dialógica. Para apresentação das 

argumentações, usou-se como código os atributos: a palavra “aluno” para textos dos 

alunos e “professor-tutor” para os textos dos professores.  

 2º momento: é realizada a análise interpretativa ao se articular os dados gerados e já 

agrupados em categorias de acordo com a teoria. 

 3º momento: é elaborado um metatexto no qual se comunicam os novos 

conhecimentos construídos durante os momentos anteriores explicitando as categorias 

e como elas se relacionam. 

 

6.1 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS SALAS VIRTUAIS 

A sala caracteriza-se pela apresentação das atividades semanais no tópico Agenda. Os 

conteúdos matemáticos são apresentados em material indicado para leitura e desenvolvidos 

por meio de nomenclaturas, definições, regras e propriedades e são sistematizados com 

exemplos e exercícios propostos. 

Cada semana está organizada em atividades que iniciam com material indicado para leitura 

em forma de capítulos, que contêm explanações sobre um tópico matemático, seguidos de 

exemplos de exercícios resolvidos e depois há exercícios propostos com as respostas no final. 

As atividades que se seguem podem ser animações, uso de software Geogebra, tarefa ou 

questionário, sendo este recurso o mais solicitado como instrumento avaliativo e de 

acompanhamento do processo de aprendizagem porém, se restringe em resolução de 

exercícios. 

A observação da estruturação e dos recursos tecnológicos encontrados nas salas virtuais leva à 

percepção de que, o ambiente foi estruturado a partir da concepção de transposição simplista e 

tradicionalista do ensino presencial para o ensino a distância.  
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     Figura 6 - Exemplo de Agenda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/resource/view.php?id=95591 

 

 

 

       

 

 

http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/resource/view.php?id=95591
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    Figura 7 - Exemplo de Estruturação dos recursos e atividades da sala virtual 

 
       Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/course/view.php?id=1809 
 

O conteúdo tratado com mais atenção se refere ao ensino de Funções, mas no material 

indicado para leitura e nos recursos de animação, não se observa o levantamento de 

conhecimentos prévios sobre os conteúdos matemáticos assim como não há nenhum tipo de 

relação com os exercícios propostos com práticas sociais. Há falhas de revisão que 

comprometem a aprendizagem, mas o projeto gráfico da coleção é satisfatório e a linguagem 

utilizada é adequada. O software Geogebra, ainda que sugerido, não é suficientemente 

explorado.  

Com o roteiro de análise da sala virtual, observa-se que no tópico METODOLOGIA DO 

ENSINO E APRENDIZAGEM a metodologia adotada pouco oferece ao aluno o exercício da 

autonomia durante o seu processo de aprendizagem. Após a leitura do material indicado, há 

propostas de atividades de aplicação, mas sem proporcionar ao aluno a oportunidade de 

http://cead.ifes.edu.br/moodle/course/view.php?id=1809
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diálogo com o professor-tutor, além dos espaços da Hora do Cafezinho e do Fórum de 

Dúvidas, limitando sua proposição de pensamento e formulação de hipóteses na construção do 

seu conhecimento. As atividades presentes no ambiente também não apresentam estímulo às 

reflexões, reconstrução e aprofundamento dos conceitos e que se enfatiza o emprego de 

fórmulas e procedimentos. 

Ao se analisar o aspecto de VALORIZAÇÃO E INCENTIVO, na abertura das semanas, em 

cada capítulo não há questões que buscam valorizar os conhecimentos prévios ou 

extraescolares dos alunos, ainda que no ‘Vídeo do Professor: orientações iniciais aos 

Aprendizes Virtuais’, o professor especialista aponte que o objetivo da disciplina é trabalhar o 

raciocínio lógico, proposta iniciada na disciplina de Lógica no período anterior. Tampouco as 

demais atividades buscam isso, porém em algumas situações é dada alguma atenção a 

conceitos preliminares, que surpreendem o aluno, pois esta valorização se dá no meio do 

processo de aprendizagem, mas não de forma relevante, significativa e dialógica, como se 

pode observar no trecho abaixo na interação entre aluno e professor-tutor: 

Quadro 1 – Trechos de interação entre aluno, professor tutor e professor especialista 

 Sábado, 26 Maio 2012, 19:20 – Mensagem enviada por: Aluno 1 

Eu estava aqui olhando a prova presencial 2 que se encontra corrigida na plataforma, me deparei com uma 

dúvida que é a seguinte: Resolver o sistema de equações, fiz uma busca no Google, (...) se quiserem conferir, é 

um assunto específico para resolver duas questões da prova a 2 e a 4, o mais curioso é que esse assunto não está 

não apostila, como se procede agora? 

Sábado, 26 Maio 2012, 23:14– Mensagem enviada por: Professor-tutor 

Prezado Aluno1, boa noite!!! 

Resolver um sistema do primeiro grau com duas incógnitas é um conteúdo ensinado no ensino fundamental 

(grifo da pesquisadora) e alguns assuntos precisam ser considerados que um aluno com sua formação já possua 

(somar, subtrair etc.), devido ao pré-requisito mínimo para prestar o vestibular para o curso (ensino médio 

completo).  

Sobre as questões de sua prova, elas estão na apostila na página 50 e em momento algum foram levantado 

dúvidas na sua resolução. Infelizmente temos um recurso limitado para impressão das apostilas e não podemos 

incluir no material didático toda revisão necessária para os assuntos a serem estudados. Para fortalecer seus 

estudos procurem baixar/adquirir qualquer livro (...) que abordam estes assuntos já estudados.  

Um grande abraço. 

Fonte: Hora do cafezinho – prova 
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Na análise do item CONTEXTUALIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS MATEMÁTICOS 

há em cada tópico de conteúdo uma apresentação de situações com a intenção de propiciar 

contextualizações e no material de leitura, é frequente o uso da História da Matemática, como 

contexto para motivação dos estudos. Porém logo em seguida o conteúdo matemático é 

sistematizado rapidamente, em geral de modo técnico, com definições e propriedades, a partir 

de explanações e exercícios resolvidos seguidos de propostas de resolução de exercícios tanto 

no material de leitura como no recurso Questionário ou Tarefa. Também não há ligações com 

práticas sociais atuais, assim como também não há estímulo a debates críticos que contribuam 

para o exercício da cidadania. 

No que compete analisar a CONTRIBUIÇÃO PARA A PREPARAÇÃO BÁSICA PARA O 

TRABALHO E A CIDADANIA, observou-se que há grande preocupação com o conteúdo 

matemático e abordagem do mesmo enfatiza o emprego de procedimentos, regras e fórmulas, 

que não favorecem o exercício da cidadania. Os recursos usados não exploram problemas 

atuais, não incentivam discussões de assuntos relevantes do dia a dia. O uso de tabelas e 

gráficos retirados de revistas, jornais ou sites da internet, não é explorado em atividades 

propostas e, portanto não contemplam o desenvolvimento da autonomia na aprendizagem e do 

pensamento crítico dos alunos. 

Figura 8 - Agenda com uso de recursos e parte de material impresso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/resource/view.php?id=95634 

 

Na análise da APRESENTAÇÃO DE MATERIAL PARA O ALUNO E BIBLIOTECA 

VIRTUAL, a biblioteca contém o compilado de todos os capítulos e o Glossário está vazio. O 

http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/resource/view.php?id=95634
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Fórum de Notícias registra algumas erratas no material de leitura publicado pelo professor 

especialista, em outro momento o erro indicado por aluno é publicado pelo professor tutor.  

Quadro 2 – Exemplo de erratas publicadas pelo professor especialista 

Segunda feira, 9 abril 2012, 15:52– 

Professor especialista - Errata 1 - 

Capítulo 2 - Relações e Funções 

Olá alunos, boa tarde! 

Envio a primeira errata (irão ter outras 

porque por mais que a gente analisa 

sempre escapa uns errinhos). Vou pedir 

paciência e desculpas por esses 

incômodos ok?! 

Att, 

Professora Especialista da área de Matemática LI 

 

Quinta feira, 12 abril 2012, 23:35– Professor – tutor - Errata páginas 30 e 40 

Com a colaboração de Aluno foram encontrados mais alguns erros na apostila. Por favor corrijam: 

Pág. 30 

Novo gabarito 

1) a) 430 b) 290 c) 20 d)120 

6) a) 15 c) 13 

8) b) {1,2,3,4,5,7,9} 

9) b) contém d) não contém 

 

Pág. 40 

Onde se lê D(f) = x ∉ R / x > -1} leia-se D(f) = {x ∈ R / x > -1} 

Se encontrarem algum erro na apostila divulguem. Assim todos ganham. 

Abraços e obrigado Aluno  

 

Domingo, 15 abril 2012, 11:35– Professor especialista - Errata da 2ª semana 

Olá meus queridos alunos, bom dia!  

Infelizmente essa mensagem é sobre alguns erros dos capítulos 3 (Função Afim) e 4 (Função Quadrática) 
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Todas referentes aos gráficos ok?! Estão em anexo. Ainda estou analisando os detalhes da escrita, dos sinais, das 

bolinhas abertas e fechadas, dos espaços entre uma letra e outra, enfim, estou tentando "passar um pente fino" 

nisso tudo. 

Mais uma vez peço desculpas pelo incômodo e se ainda tiver muitos e muitos erros pedirei autorização para 

postar no ambiente os meus arquivos. 

Gostaria de agradecer aos alunos que estão encontrando esses erros e divulgando. Obrigada pela ajuda e 

divulgação. 

Abraço e bom estudo a todos. 

Professora Especialista da área de Matemática 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/discuss.php?d=165211 

Há, portanto falhas de revisão textual que podem confundir o professor-tutor ou o aluno, 

comprometendo o processo de ensino e aprendizagem. 

Na sequencia, foi analisada a APRESENTAÇÃO ADEQUADA DOS CONHECIMENTOS 

RELATIVOS AOS CONTEÚDOS. Foi possível verificar no Tópico da Dinâmica da 

Disciplina o programa curricular da disciplina que elenca: 

 Teoria dos Conjuntos: Operações Elementares; Relações, Funções e Ordenação; 

Números Naturais, Indução e Recursão; Conjuntos Contáveis, Incontáveis e 

Inumerabilidade; 

 Relações de Recorrência; 

 Grafos e Árvores; 

 Teoria dos Grafos.  

A distribuição se deu por capítulos a cada semana, a saber: 1ª semana: capítulo 1: Conjuntos e 

subconjuntos; capítulo 2: Relações e funções; 2ª semana: capítulo 3: Função polinomial de 1º 

grau; capítulo 4: Função quadrática; 4ª semana: capítulo 5: Função modular; 5ª semana: 

capítulo 6: Função exponencial; 6ª semana: capítulo 7: Função exponencial e logarítmica; 7ª 

semana: capítulo 8: Progressões.  

http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/discuss.php?d=165211
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As demais semanas foram reservadas para avaliações presenciais e questionários avaliativos. 

Sobre a articulação entre os diversos campos da Matemática o vídeo de orientação aos 

aprendizes virtuais o professor especialista aponta a importância do conhecimento matemático 

para além da matemática, citando a física, biologia, química e outras, mas não indica 

exemplos.  

Ao início de alguns capítulos são pontuadas situações que se relacionam com outras áreas de 

conhecimento, mas não são problematizadas e exploradas, havendo uma abordagem 

fragmentada, como se pode verificar acima, com divisão dos conteúdos, às vezes em casos 

particulares e isolados. A figura que se segue, confirma este contexto, tanto em relação aos 

recursos tecnológicos propostos como atividades avaliativas como material de leitura. 

Também se observou que não há articulação de diferentes significados de um mesmo conceito 

e há um desequilíbrio na articulação entre conceitos, algoritmos e procedimentos. 

Figura 9 - Agenda com uso de recursos e parte de material impresso 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/course/view.php?id=1809 
 

A figura 9 confirma pela agenda que há ênfase em saber empregar os procedimentos sem uma 

ou mais situações-problema que introduza o conteúdo. Conforme figura 10, pode-se afirmar 

que é seguido o modelo tradicional de explanação dos conceitos acompanhado dos 

procedimentos, seguido de exercícios de aplicação como se lê no material indicado. 

http://cead.ifes.edu.br/moodle/course/view.php?id=1809
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Figura 10 - Agenda com uso de recursos e parte de material impresso 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/file.php/1809/DOCUMENTOS/Fasciculo/LI_2P_Matematica_I.miolo_WEB_cap5.pdf 

Na análise sobre APRESENTAÇÃO DE SITUAÇÕES foram verificadas questões com falta 

de dados, ausência de exercício com várias soluções, avaliação sem verificação de processos e 

resultados pelo aluno e ainda a falta de opção do aluno formular problemas, sendo que neste 

quesito não há registros, incentivo, estímulo ou mesmo espaço para esta tarefa, com grande 

ênfase nos procedimentos e que às vezes não contribui para a compreensão do conceito 

conforme quadro 3.  

Quadro 3 – Expressa e registra ideias e procedimentos: 

FÓRUM DE DÚVIDAS – 10ª SEMANA 

Quarta feira, 20 junho 2012, 21:41 – Mensagem enviada por: Aluno 3 

Olá Professor-tutor 3! tenho uma duvida no exercicio da apostila.  

da equaçao exponencial quando 3
x
=81 é assim que resolve?  

3
x 

= 81  3
x
=3

4
 quando for base igual elimina e usa o expoente resultado: x=4 esta sera minha conta? e todos 

números tem que fatorar?  

quinta feira, 21 junho 2012, 06:50 – Mensagem enviada por: Professor-tutor 3 

Sim, sempre tem que fatorar,... Em função exponencial sempre que você fatorar as bases serão iguais... aí você as 

cancela e resolve somente os expoentes. Caso você fatore e não fique a mesma base, por exemplo 2 elevado a x 

= 3 elevado a 4... como não tem como cancelar, você usará logaritmo.. log ( 2 elevado a x ) = log (3 elevado a 4) 

Aplicando as propriedades do logaritmo, os expoentes vem para a frentes multiplicando x . log 2 = 4 log 3, aí o 

exercicío dará os valores dos logaritmos... Acharemos o x... 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/discuss.php?d=190732;  

http://cead.ifes.edu.br/moodle/file.php/1809/DOCUMENTOS/Fasciculo/LI_2P_Matematica_I.miolo_WEB_cap5.pdf
http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/discuss.php?d=190732
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No tópico ESTÍMULO A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DIDÁTICOS DIVERSIFICADOS 

há vídeos e o incentivo ao uso do Software Geogebra.  

Quadro 4 – Trechos de interação entre aluno, professor-tutor e professor especialista para 

recursos didáticos diversificados   

quarta feira, 18 abril 2012, 14:42 - Mensagem enviada por:Aluno 1 

essa vídeo aula está muito confusa! 

 

quarta feira, 18 abril 2012, 22:05 - Mensagem enviada por: Professor-tutor 1 

A que vídeo você se refere, Aluno1? 

 

sábado, 21 abril 2012, 09:44 - Mensagem enviada por:Aluno 1 

o de geogebra, ela está muito confuso. 

 

quarta feira, 18 abril 2012, 08:53 - Mensagem enviada por: Professor-tutor 1 

Prezados alunos, seguem abaixo algumas orientações:  

Já tem o espaço para os alunos postarem a atividade geogebra no momento presencial, sendo assim os mesmos 

deverão encaminhar suas atividades para o e-mail do tutor à distância.  

A atividade não é optativa. No que se refere à data da entrega, podem seguir a data que está no ambiente. 

Quanto à precariedade do material postado, questionado por alguns alunos, lembre-se sempre que estamos em 

um curso EAD onde a busca pelo conhecimento não poderá ser restrita ao material postado na plataforma e ao 

auxílio dos tutores, temos também que utilizar outras bibliografias e também a INTERNET. Bons estudos! 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/view.php?id=95633 e 

http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/view.php?id=95614 

 

 

 

 

http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/view.php?id=95633
http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/view.php?id=95614
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Continuação do Quadro 4 – Trechos de interação entre aluno, professor-tutor e professor 

especialista para recursos didáticos diversificados  

terça-feira, 8 maio 2012, 22:39 - Mensagem enviada por:Aluno 2 

Para nós que estamos com dificuldades em matemática, estou postando uns vídeos sobre o conteúdo dessa 

semana. Os vídeos não são de minha autoria. Considero que isso seja o mínimo que o CEAD IFES poderia 

produzir como material para EAD. 

 

quarta-feira, 9 maio 2012, 12:51- Mensagem enviada por: Professor especialista 

rapazes, boa tarde! 

Parabéns pela iniciativa. 

Aluno 2, posso postar esses links no fórum de notícias para todos os alunos do estado? Se sim, direi que o mérito 

é seu tá. 

 

quarta-feira, 9 maio 2012, 21:52- Mensagem enviada por:Aluno 2 

Pode sim, mas o mérito não é meu e sim de que produziu os vídeos, (...) Por qual motivo o CEAD IFES não 

produz vídeos como estes, já que está ofertando ensino à distância, e outra, por que os tutores a distância não 

procuram material assim como eu procurei? Estou fazendo o que os tutores à distância poderiam fazer e por isso 

pergunto: 

O que estou fazendo conta como AAC (Atividades Acadêmicas, Complementares) para o próximo semestre? 

 Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/view.php?id=95633 e 

http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/view.php?id=95614 

Na observação realizada, tanto o vídeo quanto o Geogebra, não trouxeram a contribuição 

esperada como se verifica no anterior. Não há indicação de leituras complementares com 

referências. 

Ao analisar o DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS COMPLEXAS DOS 

ALUNOS, considerando o número de alunos e os espaços de observação, não foi possível 

localizar episódios sobre este item, como também para os itens ‘Argumenta, toma decisões e 

critica’, ‘Visualiza’, ‘Utiliza a imaginação e a criatividade’ e ‘Infere, conjectura e prova’ não 

houve episódios observados para registro.  

http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/view.php?id=95633
http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/view.php?id=95614
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Para finalizar a análise da sala o tópico APLICAÇÃO DA APRENDIZAGEM DIALÓGICA 

merece especial atenção, pois contempla a cerne desta investigação. Muitos episódios foram 

observados, mas aqueles que mais se destacaram são os que se seguem nos quadros. 

O trecho abaixo é um exemplo de não valorização das relações e sim de ênfase no 

autoritarismo. Vale lembrar que Freire (1997) contribuiu na formulação deste princípio, 

principalmente quando defende a busca do indivíduo em lutar por um diálogo no qual haja 

respeito em saber ouvir e principalmente no direto de todos se manifestarem e terem opiniões 

distintas.  

Quadro 5 – Trechos de interação entre aluno e professor tutor - diálogo igualitário  

quinta-feira, 19 abril 2012, 12:35 – Mensagem enviada por: Aluno 1 

Olá Professor-tutor 1, 

Tenda em vistas as sucessivas disciplinas que estamos fazendo ao mesmo tempo, não deu tempo de digitarmos o 

trabalho no momento presencial, assim digitei hoje e postei. Fizemos as observações durante a aula, anotei e 

fiquei de digitalizar e enviar. Quero pedir consideravelmente para que aceite, pois estamos desesperados com a 

disciplina de Algoritmos que está puxada e também terá avaliação na próxima semana, assim aproveitamos a 

maior parte do momento presencial para sanar estas dúvidas. 

O tutor presencial ficou de mandar uma mensagem para a professora especialista e solicitar essa mudança. 

 

 quinta-feira, 19 abril 2012, 14:30 – Mensagem enviada por: Professor-tutor 1 

A atividade não será aceita fora do momento 

presencial. Não é necessário enviar a atividade para 

o meu e-mail, já tem o espaço no momento presencial 

para isso. 

 

quinta-feira, 19 abril 2012, 15:15 – Mensagem enviada por: Aluno 1 

Em primeiro momento eu li essa informação que você colocou em fonte 70. Não tem necessidade disso, haja 

visto que não sou miope ou tenho qualquer problema de visão, to interpretando isso como ironia da sua parte. 
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Em segundo estou apenas explicando a você o ocorrido, sei das consequências e sei principalmente das normas 

da atividade, mas devido a importância e a necessidade de nota na outra disciplina dedicamos mais tempo a ela 

ontem até mesmo por incentivo do tutor presencial. Nenhum aluno do curso fez o envio da atividade no 

momento presencial, fizemos apenas rascunhos para digitalizá-lo e enviá-lo posteriormente. Se quiser aceitar 

bem, se não quiser, amém, vou fazer o que? 

Segundo mandei a mensagem para seu e-mail devido a postagem anterior feita por você, caso não se recorde: 

Queridos alunos, enviem a atividade do Geogebra para meu e-mail: xxxxxxx@hotmail.com. Essa atividade tem 

que ser enviada no momento presencial de vcs........ 

Somente por isso. Ainda discutimos ontem em sala o envio da atividade, mas vimos que tem o espaço destinado 

na plataforma, porém como você solicitou encaminhei o mesmo a você também. 

 

sexta-feira, 20 abril 2012, 09:18 – Mensagem enviada por: Professor-tutor 1 

A fonte maior é para chamar a atenção de todos. De acordo com a professora especialista não será aceito 

trabalho entregue fora do momento presencial, o trabalho tem valor 8 pontos e não é optativo. Não era minha 

intenção dizer que vocês são "cegos". Não é para enviar os trabalhos para meu e-mail, já tem um espaço próprio 

para isso, quem enviou para meu e-mail reenvie no momento presencial. Caso não tenha possibilidade de fazer 

isso podemos esperar para ver se a professora especialista irá aceitar, porém não posso garantir. Um abraço e 

bons estudos a todos... 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/discuss.php?d=174618 

O trecho que segue exemplifica a importância do princípio da inteligência cultural que de 

acordo com Flecha (1997), tem seu marco ao superar as teorias dos déficits, especificamente 

quando se refere à aprendizagem do adulto. Não há a exploração do diálogo igualitário que 

perpassa todos os princípios, pois os alunos do curso apresentam gerações diferentes e no 

registro deste espaço novamente se observa as relações de poder, pois os responsáveis pela 

elaboração da sala não consideraram que pelas interações e pelos recursos poderia ser possível 

superar dificuldades de aprendizagem. Apenas constatam a situação. 

 

 

 

 

 

http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/discuss.php?d=174618
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Quadro 6 – Trechos de interação entre aluno e professor especialista - inteligência cultural 

segunda feira, 16 abril 2012, 21: 47 – Mensagem enviada por: Aluno 1 

Prof Especialista, os vídeos facilitam muito o aprendizado da matéria! Parabéns pela iniciativa e espero que 

tenham mais vídeos explicativos. Talvez se esse recurso fosse utilizado em lógica, teria sido mais fácil...rsrsrsrs  

Até breve! 

 

terça feira, 17 abril 2012, 12:29 – Mensagem enviada por: Professor especialista 

Olá Aluno 1, bom dia! Os vídeos de Lógica ficaram ruins mesmo. Mas, existe um motivo e não vou entrar nela 

ok?! Obrigada por sua fala. É bom saber que funcionou.  Bom, infelizmente não deu para fazer mais desse tipo 

de vídeo, por causa do tempo mesmo. Mas, penso que depois da atividade geogebra os conteúdos que virão terão 

uma assimilação mais tranquila. De qualquer forma sugerir alguns vídeos. Se não estiver legal me avisa tá. 

 

domingo, 22 April 2012, 14:55 – Mensagem enviada por: Aluno 2 

Ficou legal os videos, porem o nível de ensino deles não está no mesmo nível que os questionários exige, eu 

entendo que o conteúdo inicial é de 8 a 3 colegial, para quem acabou de se formar do colegial é mais fácil, mas 

existe outros grupos que não tiveram uma boa base ou já se formaram no 2 colegial a anos. se puder pensar em 

uma didática para esse grupo em questão ficaria muito bom o aprendizado do curso. 

quanto o vídeo do primeiro questionário, ele ficou excelente para responder o questionário 1. (grifo da 

pesquisadora) 

Fonte: Hora do cafezinho – Parabéns pela reformulação 

Pode-se observar neste episódio abaixo, o muro cultural criado pelo aluno por não se 

considerar capaz de se comunicar pelos saberes que ele entende como dominante, no caso o 

domínio do conteúdo, gerando uma autoexclusão e uma postura passiva, contexto que se 

reproduz “naturalmente”, sem nenhum tipo de inferência do professor-tutor ou dos colegas.  
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Quadro 7 – Trechos de interação entre aluno e professor tutor - igualdade na diferença 

domingo, 27 maio 2012, 12: 08 – Mensagem enviada por: Aluno 1 

Desculpa Professor- tutor 1 mas ja faz mais de 15 anos que eu conclui o ensino fundamental, esses requisitos aí 

eu não lembro muito não, aos pouco eu vou assimilando o conteúdo né, quando a gente não tem prática diária no 

conteúdo é normal que aconteça mesmo de cair em esquecimento, a apostila feita pelo IFES é ótima não deixa 

desejar em nada e procurar outras recursos didáticos é sempre necessário em qualquer curso, nenhum curso e 

totalmete completo eu compreendo isso. Desculpa pela minha ignorância, na verdade eu devo estudar mais e 

reclamar menos, isso é fato, só estou com uma duvidazinha quase nada, se puder com gentileza responder pra 

mim, eu agradeço. (grifo da pesquisadora) 

(...) faça bem detalhadamente pois eu não consegui encontrar esse resultados ai não, por favor! 

 

domingo, 27 maio 2012, 21:09 – Mensagem enviada por: Aluno 1 

Consegui!!! (...) 

Eu não estava entendendo o que eu fazia com o A e o B já que são letras e não números, e não havia nenhum 

número para substituir eles, daí eu decidi colocar o 1, e deu certo aparentemente. primeiro você encontra o A e 

depois encontra o B, eu estava achando que tinha que colocar uma fómula sobre a outra e ir cortando até chegar 

a um resultado 

domingo, 27 maio 2012, 23:29 – Mensagem enviada por: Professor-tutor 1 

Prezado Aluno 1, boa noite!!! Parabenizo-o por sua persistência em querer aprender. Isso é muito bom!!! Sua 

conclusão está correta sobre a resolução da questão. Obrigado pela dica do link da coleção do Gelson Iezzi. Seus 

colegas poderão aproveitar para recuperar o conteúdo utilizando-se deste material.  

Qualquer dúvida continuo a sua disposição. 

Fonte: Hora do cafezinho – prova 

No item do princípio SOLIDARIEDADE o que o fundamenta são as práticas educativas 

igualitárias, que para Flecha (1997) acontecem quando não há oprimido e opressor, ou seja, 

não se verifica uma relação de poder, diferente do que pode ser visto no quadro 9, no qual o 

episódio mostra um diálogo hierárquico que impede inclusive qualquer sentido de 

transformação.  
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Quadro 8 – Trechos de interação entre aluno e professor tutor - solidariedade 

segunda feira, 11 junho 2012, 14:56 – Mensagem enviada por: Aluno 1 

 Quando vai ser postado o questionário 8 e a revisão? 

 

domingo, 17 junho 2012, 19:35 – Mensagem enviada por: Professor-tutor 1 

Olá, Aluno 1. No fórum de dúvidas da semana 10 já foi postado algumas resoluções do questionário 8 e as 

demais estão com resposta. Favor, tentar resolver algumas questões e depois tirar dúvidas. Estou à disposição.  

Super abraço! 

 

domingo, 17 junho 2012, 23:25 – Mensagem enviada por: Aluno 1 

Eu sinceramente estou muito descontente com sua resposta, pois o q eu espera era a resolução das outras 

questões, pois este questionário se encerrou no dia 27 de maio. Desde então venho estudado para a avaliação que 

será esta semana, eu espero que não aconteça o mesmo que aconteceu na primeira avaliação onde eu pedi por 

mais explicações e sua resposta veio depois da avaliação. 

 

segunda-feira, 18 junho 2012, 21:57 – Mensagem enviada por: Professor-tutor 1 

Olá, Aluno 1. Agora sim eu estou descontente com sua ingratidão, pois saiba que não sou obrigada a passar 

resolução de nenhuma questão a não ser que seja para esclarecer uma dúvida. Inclusive fui questionada a 

respeito de passar as respostas dos questionários, mas disse que estava fazendo assim porque queria ajudar, já 

que não se tinha dúvidas nos fóruns para eu responder e eu queria ser útil de alguma forma. Aliás, não me 

lembro de me pedir mais explicações. Me lembro apenas de pedir as resoluções dos questionários. E estou 

arrependida de ter passado e nesta altura do campeonato ser insultada por alguém que não tem o mínimo respeito 

pelo trabalho de um tutor. Saiba, Aluno 1, que tirar dúvida significa pegar no lápis, estudar, fazer e aquilo que 

não estiver conseguindo perguntar, pois assim o tutor vai saber o que exatamente o seu aluno sabe ou não.  E 

agora, mais do que nunca, saiba que eu não vou passar mais resposta nenhuma. A não ser que você interaja 

comigo para que eu saiba o que você sabe e o que não sabe. Me desculpe a minha insignificância para você! 

Acho que deveria procurar saber quais as funções de um tutor à distância. (grifo da pesquisadora) 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/discuss.php?d=185979 

Na análise do item sobre o princípio DIMENSÃO INSTRUMENTAL, o episódio acima que é 

a apresentação da disciplina pelo professor especialista, aponta para uma descontextualização 

http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/discuss.php?d=185979


85 

 

da realidade, pois não parte do diálogo sobre as experiências que os alunos têm sobre o tema, 

os conteúdos, caracterizando a educação explicitada por Freire (2005). 

Quadro 9 – Trechos de interação entre aluno e professor especialista - dimensão instrumental 

segunda-feira, 9 abril 2012, 15:46 – Mensagem enviada por: Professor especialista 

 Olá queridos alunos, boa tarde!  

Estou aqui para desejar um ótimo 2º módulo para todos. A disciplina desse período é Matemática I. 

Aparentemente mais tranquila que Lógica Matemática, mas que pede atenção e dedicação de todos. No ambiente 

tem pdf da apostila, questionários, vídeos, enfim, fiz tudo da melhor forma possível e feito com carinho para que 

todos entendam melhor cada conteúdo.  

Cuidado com a segunda semana. É a semana com maior pontuação do módulo. Lá tem uma atividade avaliativa 

importante e acredito ser interessante para o aprendizado de vocês. É para ser feita no momento presencial ok?! 

Então, peço, por gentileza, não faltarem a segunda semana. Qualquer problema procurem seus tutores (presencial 

e a distância). Eles estão aptos a ajudar no que for preciso tá.  

Bom... chega de blá blá blá...  

Bom módulo a todos. 

Fonte: http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/discuss.php?d=165209 

Flecha (1997) já aponta que quando não se exercita o diálogo igualitário para aquisição de 

aprendizagens instrumentais, há uma contribuição na exclusão destes alunos da formação 

permanente, do mercado de trabalho e da participação social enquanto exercício consciente da 

cidadania. 

Em relação ao item do princípio TRANSFORMAÇÃO não foi observado nenhum registro 

que aponte o desenvolvimento de consciência crítica do aluno, na intenção de “ser menos”, 

“ser menor”, quanto de professor-tutor. De maneira global, a observação da sala confirma 

uma adaptação dos indivíduos a realidade e não uma transformação da mesma, o que contraria 

as ideias propostas de Freire (2005) e que podem ser confirmadas nos episódios já apontados. 

O mesmo também pode ser observado em relação ao item do princípio CRIAÇÃO DE 

SENTIDO, pois não há registros da relação ou impacto da aprendizagem desenvolvida com as 

atitudes dos alunos, do sentido de suas ações ou das suas práticas sociais. 

http://cead.ifes.edu.br/moodle/mod/forum/discuss.php?d=165209
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Observou-se na estrutura do AVA a intenção de uma abordagem tradicional na perspectiva de 

Mizukami (1986), que afirma que o processo de ensino e aprendizagem está centrado no 

conteúdo e a escola tem a função de transmissão de conhecimentos que devem ser assimilados 

pelos alunos, ou seja, ainda que no PPC o aluno seja visto como um ser em construção está no 

centro da ação pedagógica e sua individualidade é respeitada, o professor-tutor não 

estabeleceu um diálogo direto com o aluno, ao orientar o aluno a usar sua liberdade para 

escolher como deve aprender, transformando o discente em principal protagonista da 

aprendizagem. 

 

6.2 ANÁLISE DAS ENTREVISTAS DO PROFESSOR ESPECIALISTA E PROFESSOR - 

TUTOR 

Em ambos os roteiros há questões discursivas e no roteiro de entrevista ao professor-tutor há 

também questões nas quais é necessário atribuir conceitos. O objetivo das entrevistas é gerar 

dados que somados as informações sobre o AVA, possam contribuir na elaboração de um 

instrumento de avaliação de ambientes virtuais e assim refletir sobre o AVA que se tem e o 

AVA que se deseja ao se voltar para a aprendizagem dialógica.  

Neste sentido os roteiros foram um pouco longos, mas necessários para conhecimento da 

perspectiva dos professores envolvidos quando se aborda a prática do processo dialógico no 

ensino de matemática na modalidade EAD. Tiveram como foco, além do uso do diálogo como 

estratégia de aprendizagem, o AVA, a aprendizagem, a formação profissional, a formação para 

atuação na EAD. 

As entrevistas trouxeram a visão dos pesquisados sobre aprendizagem dialógica, pois nem 

sempre os espaços pesquisados foram explícitos. 

6.2.1 Professor Especialista 

O professor especialista é graduado em Matemática por uma Universidade Federal na 

modalidade presencial, com pós-graduação em Logística de Produção Integrada, Educação 

Profissional, integrada à Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos, 

também presencialmente.  

Ao ser perguntado qual o sentimento em atuar na EAD respondeu que gostava. O professor 

pontuou a importância de se conhecer o público, os alunos antes de se elaborar o AVA, porém 
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este contato nos diferentes polos se deu pelo coordenador do curso, que deu retorno a todos os 

professores. Na visão do professor especialista algumas alterações já eram necessárias, mas o 

resultado das visitas da coordenação confirmaram esta percepção e programa da disciplina, 

quantidade de semanas e seleção de conteúdos foram itens revistos para as próximas turmas. 

Na relação com o aluno, o professor especialista deixa claro que não tem contato com o aluno, 

com exceção de reuniões presencias com representantes de alunos. “Eu não tenho contato 

com o aluno! É o tutor, ele que me dá o feedback.” A interação se dá com o professor-tutor. 

Neste momento o professor especialista faz uma critica sobre o valor da bolsa do professor-

tutor, considerando o valor baixo em relação as demandas do seu trabalho, ainda mais se for 

comparado ao valor da bolsa do professor especialista. Apesar disso, o professor especialista 

também observa que os alunos solicitam pouco o professor-tutor, que estes poderiam ser mais 

solicitados. 

A entrevista realizada com o professor especialista não houve registro sobre produção de 

conhecimento a partir do que foi exposto pelos alunos. No que tange a avaliação não houve 

pergunta direta ao professor especialista e tampouco se pode abstrair algo do seu discurso. 

Na percepção de modelo educacional no AVA, o professor especialista tem em seu discurso 

elementos de um modelo que busca o diálogo quando diz: 

Então seria interessante fazer um grupo de estudos entre eles e procurar o professor 

ou o tutor a distância. E falar para os tutores a distância [o professor] - eu dei uma 

chamada neles também - para não dar as respostas de mão beijada para eles. Quando 

eles pedirem 'ah, resolve isso aqui para mim', a resposta é ' como você pensou? Qual 

foi a sua ideia? Qual foi a estratégia?'  -  'Ah, não sei nem errar!'. - 'Ah, calma aí, 

deixa eu te dar uma dica: se fizer assim, o que acontece?' Ter esse diálogo, sabe? Aí 

a pessoa vai, faz, senta. É assim que nasce o aprendizado (Professor especialista). 

 

6.2.2 Professor Tutor 

O professor-tutor é Engenheiro Eletricista formado também por Universidade federal, com 

pós-graduação em Docência do Ensino Superior na modalidade presencial e em Educação 

Profissional e Técnica na modalidade EAD. 

Em relação ao sentimento em atuar na EAD a resposta de que gostava coincidiu com a do 

professor especialista. O professor-tutor valoriza a dinâmica da tutoria, mas tem a percepção 

que os alunos, ainda que no 2º período do curso, acreditam que o ensino na modalidade EAD 
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é mais fácil e não se dedicam o necessário. Também pontuou que apesar de se colocar 

disponível durante a semana, registrando isso no fórum de dúvidas e enviar mensagens aos 

alunos, o discente procura pouco, a interação é pequena e em geral caracterizada pela busca 

de resolução de problemas.  

Ao considerar este aspecto, o professor-tutor entende que seu papel é de “orientador, 

norteador, facilitador” no processo de aprendizagem, e sem se referir explicitamente, o 

professor-tutor diz que a EAD contribui para autonomia no que compete a aprendizagem, 

porque é “preciso buscar informações além do que está na sala, o aluno interessado acaba se 

tornando autodidata”. Também enfatizou a importância do retorno rápido às dúvidas e do 

feedback das atividades avaliativas. Em relação a este último ponto, esclareceu que nas 

reuniões presenciais com o professor especialista, estas questões não são discutidas e muitas 

vezes as atividades demandam um tempo de resolução comentada, que se torna inviável, em 

função do cumprimento de prazos. 

Na sua avaliação da prática de professor-tutor, o maior impacto foi na escrita, porque “tem 

diferença a palavra escrita daquela que a gente fala na sala de aula”. Para ele, é preciso refletir 

mais sobre o que vai ser escrito, elaborar melhor o texto para que este seja claro e não gere 

dúvidas ou conflitos, pois é um “espaço de diálogo” entre professor-tutor e aluno. 

Em relação a interação com os alunos, o professor-tutor, já havia comentado que a procura 

sempre é em busca de resolução de exercícios e neste sentido, a iniciativa para instigar e 

motivar os alunos, pelo uso dos fóruns de dúvidas e noticias, hora do cafezinho e mensagens 

individuais, na opinião do professor-tutor não é suficiente e ele percebe a necessidade de fazer 

algo “para melhorar”. Quando o aluno solicita esclarecimento de dúvidas em relação ao 

conteúdo estudado, o professor-tutor posta resolução parcial e orienta através de 

questionamentos como se pode prosseguir. Ao responder esse tipo de dúvida, também publica 

nos fóruns de noticia e na hora do cafezinho, estimulando outros colegas a conhecer a dúvida 

e as orientações dadas pelo professor-tutor.  

Sobre a produção de conhecimento a partir do que foi exposto pelos alunos, o professor-tutor 

disse que vivenciou esta situação, com aluno que já tinha formação em Licenciatura em 

Matemática e atuava como docente e que argumentou a partir de conhecimento específico de 

uma atividade avaliativa. A situação foi aprender a resolver de outra maneira um tipo de 

exercício. Esta situação levou o professor-tutor a procurar o professor especialista já com 
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parecer pronto, no qual entendia que os argumentos do aluno eram bem fundamentados, 

resultando por fim, com autorização do professor especialista alteração da nota do aluno. 

Estes registros se deram por mensagens e e-mails que não foram acessados pela pesquisadora.  

Pode-se afirmar até o momento que o papel do professor tutor atualmente deve estar mais 

próximo de um mediador de conhecimento durante o processo de aprendizagem no qual busca 

metodologias diferenciadas que atendam os saberes já citados e apontados por Shulman 

(1986), sendo sua atuação muito semelhante aos professores de cursos presenciais que 

também adotam a concepção socioconstrutivista como base da sua práxis. 

Sobre a avaliação o professor-tutor tem algumas considerações interessantes. Ele aponta a 

situação de aprendizagem, característica da modalidade à distância, que estuda no tempo e 

espaço que pode, mas com acesso a material para consulta, seja o disponível no AVA ou fora 

dele por meio de livros ou outros disponíveis na internet, sofrendo a pressão do prazo semana 

para compreensão de novos conceitos e resolução de exercícios. Situação diferente do 

momento da avaliação, que tem tempo reduzido, em ambiente físico diferente do ambiente de 

estudo e sem acesso a nenhum tipo de material. O professor-tutor sugere que os encontros 

presenciais promovam situações mais próximas do momento da avaliação e sugere que haja 

algum incentivo, estímulo ou motivação na criação de questões pelos próprios alunos. 

Sobre olhar crítico sobre a avaliação realizada na tutoria o professor-tutor deixa claro que não 

há consulta ou participação dele na elaboração das atividades avaliativas, sejam questionários 

ou provas e algumas situações exigem o respaldo do professor especialista na tomada de 

decisão em relação a valoração (nota) da avaliação. Ressalta-se aqui que o professor-tutor diz 

“Eu sou o professor da sala!”, ou seja, ele conhece os alunos, foi ele que esteve com eles no 

processo de aprendizagem.  Daqui, pode-se afirmar que se espera deste professor, sendo este 

também tutor, o saber pedagógico de conteúdo (SHULMAN, 1986) que envolve o exercício 

do diálogo problematizador apontado por Freire (1999) que converge para a aprendizagem 

dialógica proposta por Skovsmose (2007), mas que não se dá de forma consciente, crítica e 

sistematizada. 

O professor-tutor também valoriza a interação como já foi dito antes, mas ao ser indagado 

sobre a identificação de modelos educacionais no AVA, responde: “Eu não sei o que você quer 

dizer... você pode me dar algum exemplo, explicar, para eu te dar uma resposta mais perto do 

que eu entendo”. 
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De forma breve foram citados os modelos tradicional, socioconstrutivista e a proposta da 

aprendizagem dialógica, gerando como retorno do professor-tutor:  

Quem manda na sala sou eu, o tutor. O professor especialista coloca no ambiente as 

informações em uma sequencia, mas quem acompanha os alunos sou eu. Gosto da 

sala e acho boas atividades avaliativas. O Questionário por exemplo auxilia o 

professor-tutor, porque faz o aluno perguntar sobre o exercício, mas o aluno ainda 

precisa do modelo. Acho que se tem então o modelo tradicional. (Professor tutor) 

A percepção do professor-tutor toma força quando o professor especialista de forma 

contraditória no que se refere ao uso do diálogo apontado antes, defende uma organização em 

sequencia de conteúdo, exercícios modelos, exercícios propostos e só então fórum de dúvidas. 

O gabarito só depois de uma semana deve ser revelado ao aluno: “Deixa eles resolverem. 

Deixa pergunta, deixa sofrer um pouquinho. Depois, para o alívio deles, terminou a semana, 

abre (libera o gabarito). Libera para eles. Aí eu acho interessante já conferir, porque já 

tentaram.” 

O uso de softwares ou de elementos que favorecessem a aprendizagem são apreciados pelo 

professor especialista, tendo como exemplo o uso do Geogebra, item também aprovado pelo 

professor-tutor que também cita os vídeos. Na sua percepção, os alunos em relação ao 

software exploram pela metodologia de tentativa e erro, mas defende que “quanto mais 

ferramentas melhor.” O professor-tutor sugere que deveriam ser usados recursos de produção 

de texto, porque “as pessoas não escrevem, é preciso melhorar isso”, mas não sabe como seria 

isto na disciplina de Matemática.  

Como se pode ver, ao professor-tutor exige-se requisitos próprios no que compete a cuidados 

sobre conhecimentos específicos da área de conhecimento, habilidades pedagógicas, para que 

se garanta que o saber a ser ensinado se dê de forma compreensível, que considera a distância 

na perspectiva de Rancière (2007, p. 58). 

A entrevista feita com o professor-tutor contemplou a investigação sobre os PRINCÍPIOS DA 

APRENDIZAGEM DIALÓGICA na sua prática docente e para ajudar na compreensão destes 

princípios, os episódios já citados aqui foram usados como exemplos.  

Assim o professor-tutor esclarece que não usou da sua condição de professor para “se impor 

sobre o aluno”. Vivenciou situação no qual se adjetivou como “enérgico”, em diálogo com 

alunos, sobre criticas negativas apontadas ao curso. Entre as críticas havia por parte do aluno, 

uma “exigência” de lista de exercício resolvida, que não foi atendida pelo professor-tutor e 
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que no seu entendimento fez valer sua autoridade. Porém no que se refere ao desenvolvimento 

da aprendizagem, o princípio do DIÁLOGO IGUALITÁRIO não se deu de forma sistemática 

ou consciente, ou ainda observável, pois as interações se restringiam a resposta de dúvidas em 

resolução de exercícios. O professor-tutor também observou que não foi explorada a 

diversidade cultural e social dos alunos e assim o princípio de INTELIGÊNCIA CULTURAL 

não se aplicou durante o decorrer da disciplina. O professo-tutor sugeriu o chat como 

ferramenta tecnológica que poderia ser utilizada. Também pontuou que no ensino da 

modalidade presencial é mais fácil que este princípio aconteça. 

Vale a pena comentar que o professor-tutor além de reconhecer as necessidades cognitivas do 

grupo que acompanha, também deve respeitar a cultura de seus alunos como aponta Chacón 

(1999, s.p.): “o educador que trabalha a distância não é simplesmente um mestre ou professor 

convertido em divulgador, mas sim um profissional com conhecimentos e habilidades 

específicas”. 

Na continuação, o professor-tutor apontou que o princípio TRANSFORMAÇÃO pode ser 

observado no depoimento dos alunos que já tinham a formação de professores ou atuavam na 

docência, quando faziam referência aos impactos das suas práticas docentes no modelo de 

ensino presencial e que de alguma forma também trouxe impacto no desenvolvimento da 

aprendizagem dos discentes destes professores.  

O princípio SOLIDARIEADE, para o professor-tutor, se fez presente o tempo todo no espaço 

Hora do cafezinho que os alunos usaram para troca de dicas e indicações de materiais.   

Já o princípio DIMENSÃO INSTRUMENTAL não foi observado pelo professor-tutor, assim 

como o princípio de CRIAÇÃO DE SENTIDO e o princípio Igualdade de diferenças, sendo 

que em relação a este último o professor-tutor disse que seria importante que a “sala já 

poderia ser preparada a partir do que se conhece do perfil do aluno, dando condições para que 

se pudesse trabalhar mais desse jeito”.  

Nunes (2012) ressalta a mediação como principal dificuldade apresentada pelos professores-tutores 

que envolve o papel do professor- tutor, a interação e os processos de comunicação. Pode-se dizer 

então que ao professor-tutor, que atua em cursos na modalidade de ensino à distância, também se 

exige uma prática docente que parte da compreensão de EAD e das especificidades dos AVA, 

impulsionando a mediação do professor tutor para a condição de colaborador da aprendizagem por 

meio do processo dialógico. 
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6.3 RESULTADOS 

No AVA, em sua estrutura, no material disponível, nas interações analisadas, nas solicitações 

dos alunos e nas entrevistas realizadas com professor especialista e professor-tutor, há 

valorização do modelo, do exemplo, característica da educação tradicional.  

Nos espaços Hora do Cafezinho e Fórum de Dúvidas, ainda que tenham sido usados como 

espaço de diálogo, as interações observadas não se deram de forma a promover a 

aprendizagem dialógica.  Não houve episódios que se pudesse observar o “trocar de ideias, 

compartilhar as soluções encontradas para um problema proposto, expor o raciocínio, são 

ações que constituem o “fazer” matemática (BORBA; MALHEIROS; ZULATTO, 2007, 

p.27), mas sim uma constância na solicitação de resolução de exercícios e de reclamações 

sobre prazos, dificuldades e notas. Vale ressaltar que os professores-tutores não impedem que 

os alunos expressem seus pontos de vista, mas críticas nem sempre são bem vindas, havendo 

algumas situações de confronto entre coordenação, professores, tutores e alunos, não havendo 

então o DIÁLOGO IGUALITÁRIO. 

O DIÁLOGO IGUALITÁRIO é a base da aprendizagem dialógica e perpassa todos os outros 

princípios. Conseguir sua efetivação na modalidade presencial já é um desafio que se repete 

na modalidade EAD e o AVA deve oportunizar a participação e o envolvimento dos alunos 

nas atividades propostas, o que não se verifica na sala virtual analisada.   

O AVA analisado apresentou organização, seleção de conteúdos bem definida, orientação aos 

estudos e propostas de atividades aos alunos, porém os episódios enfatizam a importância que 

os alunos dão aos exercícios e exemplos. Propostas de atividades, como simulados antes das 

provas foram solicitadas pelos alunos que explicitavam sua insegurança, falhas nos materiais 

e vácuos nas metodologias ofertadas para explicação e supressão de dúvidas e aí se pode 

verificar a falta do uso do diálogo que visa a aprendizagem (ALRO; SKOVOSMOSE, 2006, 

p. 91).  

Outro aspecto que surgiu foi a lacuna entre o desenvolvimento dos conteúdos a serem 

aprendidos e os conhecimentos prévios dos alunos, assim como a especificidade do ensino 

para jovens e adultos, público do curso em questão e questão apontada pelo professor-tutor. 

Sem dúvida, conhecer as características do público-alvo, ajudam a “propor situações 

significativas de aprendizagem que implica conhecer os modos interativos a partir dos quais 

os sujeitos ‘apreendem’ relações matemáticas em seu cotidiano, tanto no plano das operações 
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lógicas quanto das interações propriamente ditas” (MAÇADA, 2001). Este abismo contribuiu 

para o não desenvolvimento do princípio IGUALDADE DE DIFERENÇA, pois não havendo 

o DIÁLOGO IGUALITÁRIO, os alunos acabaram por aceitarem como natural condições 

desprivilegiadas, pois eram diferentes em relação ao demais, reproduzindo assim paradigmas 

de opressão.   

No AVA alguns recursos como wikis, webconferencias ou chat não são trabalhados e os fóruns 

analisados tampouco apontam para o exercício da aprendizagem dialógica, ficando a 

percepção que o AVA limita o processo dialógico, pois não possibilita aos alunos a construção 

ou reconstrução de seu conhecimento a partir da reflexão, troca e ação de suas experiências. 

Também não há possibilidade de argumentação sobre temas que são importantes o que 

impede o pensamento crítico que ajuda nas decisões que levem a querer transformar ou não 

uma realidade. As ações do professor especialista e a docência desenvolvida pelo professor-

tutor também contribuem para que este processo não aconteça e assim os princípios de 

INTELIGÊNCIA CULTURAL e TRANSFORMAÇÃO são incipientes. 

O diálogo que permeia o princípio SOLIDARIEDADE já é mais presente e nele se percebe o 

envolvimento dos alunos com poucas ou nenhuma inferência do professo-tutor.  Há um 

objetivo comum, uma motivação coletiva que leva que os alunos se ajudarem 

espontaneamente e com responsabilidade. Assim, indicação de materiais de apoio a 

aprendizagem, avisos sobre tarefas, postagem de correções sobre textos ou exercícios que 

partem dos alunos, por opção, vontade própria e compromisso com o grupo podem ser 

representativos deste princípio.  

Apesar do princípio da SOLIDARIEDADE ser verificado, o DIÁLOGO IGUALITÁRIO não 

acontece, comprometendo o desenvolvimento do princípio DIMENSÃO INSTRUMENTAL, 

pois não há condições de se discutir, trocar e aprender juntos aquilo que se desconhece e que, 

para os conteúdos matemáticos, podem ser considerados como pré-requisitos. Não se pode 

afirmar que apesar da solidariedade, houve aprendizagem instrumental. O mesmo se pode 

dizer em relação ao princípio CRIAÇÃO DE SENTIDO, pois não se observou evidências que, 

pelo diálogo, a aprendizagem dos conteúdos matemáticos deram sentido a vida de todos 

envolvidos, alunos, professor-tutor e professor especialista, seja no âmbito escolar, familiar, 

social, profissional, político ou outro.  
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A aprendizagem dialógica é uma proposta pedagógica vinculada a uma atitude ativa frente ao 

processo de ensino e aprendizagem e analisando a totalidade das informações não há agente 

transformador neste contexto, ideia fundamental de Freire (2005) que defende o diálogo como 

condição de gênese da aprendizagem. 

Neste sentido, conclui- se que a aprendizagem dialógica não acontece no AVA analisado pois 

o diálogo aqui discutido não é o que acontece no ambiente e sendo assim, ainda que se possa 

vislumbrar alguns princípios, eles não se desenvolvem, não sustentando então as ideias 

propostas por Flecha (1997). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A questão que norteou esta pesquisa foi: estratégias educativas centradas na aprendizagem 

dialógica estão presentes no processo de ensino e aprendizagem de matemática na modalidade 

de EAD? Como resposta pode-se afirmar que não, ainda que recurso tecnológico como o 

fórum permitisse a comunicação e o diálogo entre alunos, professor especialista e professor-

tutor. 

Minhas experiências como professora-tutora e como aluna, mostram que a formação exigida 

para o professor-tutor e a atuação docente necessária em AVA extrapola o que foi estabelecido 

na resolução da CAPES, o que pode explicar a transferência de experiências adquiridas no 

ensino presencial na EAD e, na tentativa de aprimorar o exercício da tutoria, o professor-tutor 

tenta superar deficiências no que se refere a competências necessárias para sua atividade 

educativa. 

A análise de situações do cotidiano da educação a distância no ensino da matemática gerou 

conhecimento que pode subsidiar a elaboração de um AVA , voltado para o ensino da 

matemática, além de subsidiar a atuação na área pedagógica nesta modalidade.  

Os professores que atuam na EAD são desafiados a superar a transposição pedagógica do 

ensino presencial. O material didático e, nele se inclui o AVA, precisa de uma implementação 

dialógica que leve a emancipação do aluno no seu processo de construção e produção de 

conhecimento.  

A ausência das estratégias próprias do processo dialógico fica mais evidente quando, na 

análise dos princípios que constituem a aprendizagem dialógica, não são praticados, ou seja 

não há o Diálogo Igualitário que oportunize e considere as contribuições oriundas de 

argumentos. As condições de participação não favorecem a movimentação igualitária nos 

espaços para diálogo, dificultando a prática do princípio Inteligência Cultural.  

No processo de análise tampouco o princípio de Transformação foi observado, pois há mais 

evidências de reprodução do entorno e das hierarquia das relações do que transformação da 

realidade na qual os indivíduos estão inseridos. Da mesma forma, o princípio de Dimensão 

Instrumental, associado aos saberes necessários para exercitar criticamente a cidadania, não é 

contemplado e, o princípio de Criação de Sentido, que está vinculado a maneira que o sujeito 

se percebe e se reconhece na sociedade não é discutido. 
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Ainda na análise, o princípio da Solidariedade, que se opõe à visão individualista do atual 

contexto social, é observado em situações nas quais a motivação está na conquista da nota e 

não na produção de conhecimento e mesmo assim, são poucos os que participam de grupos 

com este objetivo. No que tange ao princípio Igualdade de diferenças, o direito de todos serem 

diferentes e ainda assim respeitados e valorizados, não se efetiva, pois o AVA e também a 

tutoria não oportuniza as mesmas oportunidades para todos.   

Ficou claro que a prática da aprendizagem dialógica está muito distante da ação do 

planejamento, execução e acompanhamento de um AVA para o ensino de matemática. As 

evidências são muitas, como já foram apontadas anteriormente. Por exemplo, os recursos 

tecnológicos e os materiais disponíveis não propiciam o diálogo, há valorização de 

procedimentos, as relações de poder e hierárquicas são apontadas em vários momentos e em 

situações diversas. Também a ação da docência do professor-tutor não atende a proposta da 

aprendizagem dialógica, mas é importante ressaltar, que sua prática não se dá de maneira 

isolada e depende da parceria de todos os profissionais da instituição. Aliás, pode-se 

confirmar que os recursos humanos sempre se sobrepõem a carência de recursos materiais ou 

estrutura tecnológica e que organização pedagógica, administrativa e política da instituição 

são fundamentais na rotina pedagógica do espaço escolar, mesmo esse sendo virtual. 

A comunicação matemática, o ensino, a aprendizagem, o fazer Matemática exigem diálogo, 

mas o diálogo preconizado por Freire (2006); explorados, estudados e defendidos por 

Skovsmose (2006) e, os princípios que constituem a aprendizagem dialógica proposta por 

Flecha (1997) e que não foram observados nas interações analisadas.  

É possível afirmar que durante este estudo surgiu o limite relacionado à deficiência de 

referencial teórico específico sobre a aprendizagem dialógica em cursos oferecidos a distância 

e no ensino de matemática na modalidade EAD apontando para a necessidade de mais 

pesquisas nesta área. 

Vale salientar que os resultados obtidos e as conclusões apresentadas não podem ser 

generalizados, pois enquanto estudo de caso há fatores bastante específicos, porém é possível 

contribuir com as metodologias que envolvem o ensino e aprendizagem na modalidade EAD 

no que diz respeito a inserção de estratégias pedagógicas que atendam os princípios da 

aprendizagem dialógica gerando novos saberes por meio das interações que fazem parte do 

processo dialógico. 
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Discutiram-se alguns aspectos intrínsecos dos cursos à distância e do ensino de matemática na 

modalidade EAD, que trouxeram avanços sobre as reflexões sobre o AVA e as práticas 

pedagógicas de professores envolvidos na modalidade do ensino a distância que mostram a 

pertinência de se propor uma nova configuração de Ambiente Virtual de aprendizagem a partir 

de um instrumento avaliativo do mesmo.  

Desta maneira, o resultado da pesquisa apontou para a necessidade da reformulação do AVA 

e de uma formação do professor-tutor em, atender o processo dialógico, fundamentada em 

abordagens que considerem os princípios da aprendizagem dialógica, princípios estes 

formulados na reflexão da concepção e aplicação da aprendizagem dialógica possível na 

educação a distância. Esta reformulação depende do comprometimento de todos os 

profissionais, principalmente do professor especialista e do professor-tutor em dispor tempo e 

recursos, para superar possíveis dificuldades e limitações que sempre estão presentes, pois na 

educação manifestam os conflitos existentes na sociedade.  

O uso de um instrumento de análise para o AVA, trouxe várias reflexões e de forma 

pretensiosa algumas sugestões como a inclusão no AVA de um fórum para postagem de 

problemas criados pelos alunos. Inicialmente haveria uma divisão de alunos em grupos e cada 

grupo seria responsável pelo Fórum “Problemateca” da semana. Também aí se daria a 

oportunidade de trabalhar o diálogo, pois o grupo da semana trabalharia junto com o 

professor-tutor as mediações feitas junto aos colegas. A contextualização dos problemas a 

partir de uma problematização seria uma condição a ser desenvolvida e assim, as relações 

com as realidades dos alunos e as aplicações dos conteúdos matemáticos poderiam ser mais 

significativos. Também se poderia usar de momentos de chats para estreitar mais as relações 

entre participantes e estimular as trocas de ideias e aprendizagens. O wiki, recurso tecnológico 

não apresentado no AVA pesquisado, poderia ser aplicado na construção de texto coletivo 

como síntese daquilo que foi aprendido naquele período, situação esta que também 

incentivaria o diálogo entre todos. 

O mesmo instrumento de análise do AVA também apontou para as múltiplas situações de 

diálogo que poderiam ser exploradas de forma mais intensa nos espaços de interação, 

reforçando a comunicação dialogada própria da aprendizagem dialógica. Cabe lembrar que 

não são os recursos tecnológicos que fazem a interação, mas que estes são ferramentas a 

disposição do diálogo em um AVA, ou seja o AVA precisa potencializar a prática do diálogo, 

proporcionando a vivência da aprendizagem dialógica, não sendo portanto suficiente o que se 
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encontrou no ambiente virtual analisado que se resumiu então em material textual, vídeos, 

animações, e espaços de interação nos quais não se incentivou o diálogo e o 

compartilhamento de conhecimentos. 

Por fim, destaca-se que durante esta investigação confirmou-se que o ensino de Matemática 

na modalidade EAD pressupõe uma relação dialógica entre alunos e professores a partir desta 

constatação, muitas indagações surgiram sobre o professor-tutor, como sua atuação no AVA, 

sua formação para a docência na EAD, a formação realizada pelo CEAD para o professor-

tutor o que leva a novas pesquisas que se aprofundem mais sobre estes temas, mas pode-se 

afirmar que há a necessidade de compreensão por parte dos professores, sobre o diálogo, a 

dinâmica da interação e a concepção de ensino e aprendizagem dialógica, próprios do ensino a 

distância. 
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ANEXO A - ROTEIRO DE ANÁLISE DAS SALAS VIRTUAIS INVESTIGADAS 

Para responder as questões abaixo, utilize a seguinte legenda: 

S - Sim  P - Parcialmente  N- Não  

  

METODOLOGIA DO ENSINO E APRENDIZAGEM: 

Marque a metodologia adotada e com a característica mais 

predominante encontrada na sala virtual: 

S/P/N Justificativa 

Introduzir os conteúdos por explanação teórica, seguida de 

atividades resolvidas e propostas, de cunho aplicativo. 
  

Introduzir os conteúdos por explanação teórica, seguida de 

atividades resolvidas e propostas, de cunho aplicativo. 
  

Introduzir o conteúdo, apresentando um ou poucos exemplos 

seguidos de alguma sistematização e depois de atividades de 

aplicação. 

  

Propor um projeto, a partir do qual conteúdos da Matemática são 

estudados. 
  

Iniciar por atividades propostas, seguidas da sistematização, sem dar 

oportunidade ao aluno de tirar conclusões próprias. 
  

Constituir-se de uma lista de atividades propostas, e deixar a 

sistematização dos conteúdos a cargo do professor. 
  

Outras modalidades. Explicite: 
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VALORIZAÇÃO E INCENTIVO S/P/N Justificativa 

Uso de conhecimentos já trabalhados em outras disciplinas   

Uso de conhecimentos extraescolares   

Uso de conhecimentos previamente trabalhados   

Interação entre alunos   

 

CONTEXTUALIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS 

MATEMÁTICOS 
S/P/N Justificativa 

A própria Matemática   

Outras áreas do conhecimento   

As práticas sociais atuais.   

 

CONTRIBUIÇÃO PARA A PREPARAÇÃO BÁSICA PARA O 

TRABALHO E A CIDADANIA 
S/P/N Justificativa 

Aprimoramento da formação ética e desenvolvimento da autonomia 

intelectual e do pensamento crítico. 
  

Consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 

anteriormente, possibilitando o prosseguimento de estudos e a 

preparação do aluno para a continuidade dos estudos. 

  

Compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos 

processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino 

da Matemática. 
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APRESENTAÇÃO DE MATERIAL PARA O ALUNO, 

GLOSSÁRIO E BIBLIOTECA VIRTUAL 
S/P/N Justificativa 

Erro conceitual.   

Indução ao erro.   

Erro de informações básicas.    

 

APRESENTAÇÃO ADEQUADA DOS CONHECIMENTOS 

RELATIVOS AOS CONTEÚDOS 
S/P/N Justificativa 

Seleção.   

Distribuição.   

Articulação entre o conhecimento novo e o já abordado.   

Articulação entre os diversos campos da Matemática.    

Articulação de diferentes significados de um mesmo conceito.   

Equilíbrio e articulação entre conceitos, algoritmos e procedimentos.   

 

LINGUAGEM UTILIZADA NA SALA VIRTUAL É 

ADEQUADA AO ALUNO A QUE SE DESTINA QUANTO 
S/P/N Justificativa 

Ao vocabulário.   

À clareza na apresentação dos conteúdos e na formulação das 

instruções;  
  

Ao emprego de vários tipos de texto.    

Às diferentes representações matemáticas (língua materna, linguagem 

simbólica, desenhos, gráficos, tabelas, diagramas, ícones, etc.). 
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Para responder as questões abaixo, utilize a seguinte legenda: 

D - Destaque  S - Suficiente  R- Raro  

APRESENTAÇÃO DE SITUAÇÕES QUE ENVOLVEM D/S/R Exemplo 

Questões com falta ou excesso de dados.   

Desafios.   

Problemas com nenhuma solução ou com várias soluções.   

Utilização de diferentes estratégias na resolução de problemas.   

Comparação de diferentes estratégias na resolução de problemas.   

Verificação de processos e resultados pelo aluno.   

Formulação de problemas pelo aluno.   

 

ESTÍMULO A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DIDÁTICOS 

DIVERSIFICADOS 
D/S/R Exemplo 

Materiais concretos.    

Instrumentos de desenho geométrico.   

Calculadora.    

Outros recursos tecnológicos.   

Leituras complementares.   
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 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

COMPLEXAS DOS ALUNOS 
D/S/R Exemplo 

Observa, explora e investiga.   

Estabelece relações, classifica e generaliza.   

Argumenta, toma decisões e critica.   

Visualiza.   

Utiliza a imaginação e a criatividade.   

Infere, conjectura e prova.   

Expressa e registra ideias e procedimentos.   

 

APLICAÇÃO DA APRENDIZAGEM DIALÓGICA D/S/R Exemplo 

Diálogo igualitário   

Inteligência cultural   

Igualdade na diferença   

Transformação   

Solidariedade   

Dimensão Instrumental    

Criação de Sentido   
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ANEXO B - ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA – PROFESSORES TUTORES 

Curso de Licenciatura em Informática na Modalidade EAD/CEAD – ES. 

Nome do participante (opcional):  ___________________________________________ 

Data: _________________ 

 

1. Dados Pessoais  

a) Sexo: F ( ) M ( ) 

b) Idade completa: _________________  

c) Nível de escolaridade: ________________ 

d) Formação: _________________________ 

e) Ocupação atual: _____________________ 

f) Cidade onde reside: __________________ 

g) Pólo onde atuou: ____________________ 

h) Experiência em Ensino de Matemática em EAD: _________________________________ 

 

2. Questões iniciais 

- Gostou de ser tutor(a) nesta nova modalidade de ensino? 

- Qual o seu papel enquanto professor tutor na disciplina de matemática no curso de 

Licenciatura em Informática ofertada pelo Ifes? 

- O papel de tutor trouxe alguma inovação na sua maneira de atuar em um AVA? 

- Qual sua percepção de aplicação de novos conhecimentos e habilidades no trabalho que 

envolve a tutoria? 
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3. Em relação ao Aluno 

- Usou de alguma estratégia comunicativa para instigar o aluno ao estudo da matemática? Se 

sim, explique. 

- Como foi a procura dos alunos para esclarecimento de dúvidas em relação ao conteúdo 

estudado? 

- Houve produção de conhecimento seu a partir do que foi exposto pelos alunos? Explicite. 

- Ocorreu feedback dos trabalhos e avaliações realizadas? Comente esse processo. 

 

4.  Avaliação 

- O modelo de avaliação apresentado pelo projeto do curso é um modelo que funciona para 

esta modalidade? 

- Você conseguiu verificar se a avaliação realizada por você estava adequada ao conteúdo 

trabalhado? 

- Você percebe claramente algum modelo educacional no ambiente de aprendizagem? 

- Qual sua percepção sobre a inserção de novos softwares ou de elementos que favorecessem 

a aprendizagem? 

 

5.  Princípios da Aprendizagem dialógica na sua prática docente enquanto professor-

tutor 

- Pontue e comente situações nos quais os argumentos dos alunos e não sua autoridade de 

professor trouxe desenvolvimento de aprendizagem (Diálogo Igualitário) 

- Como foi trabalhado a diversidade social e cultural dos alunos no decorrer da disciplina para 

se atingir o objetivo da aprendizagem de conteúdo (Inteligência Cultural)? 

- Na sua percepção a proposta metodológica da disciplina contribuiu para uma transformação 

social? (Transformação) 
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- Houve aprendizagem instrumental pelo diálogo? (Dimensão Instrumental) 

- Nos diálogos entre alunos e entre você e os alunos, houve uma ressignificação do espaço e 

papel social dos participantes? (Criação de sentido) 

- Na sua exploração do AVA, houve trocas espontâneas na contribuição da aprendizagem entre 

colegas? (Solidariedade) 

- As diversidades encontradas entre os alunos foi tratada de forma igualitária? (Igualdade de 

diferenças) 

 

Para responder as questões abaixo, utilize a seguinte legenda: 

NA - Não se Aplica  1 – Ruim  2 – Bom  3 – Ótimo 

 

MATERIAL IMPRESSO NA 1 2 3 

Relação do conteúdo com o cotidiano e com a cultura dos alunos.     

Clareza e objetividade da linguagem.     

Compreensão dos assuntos apresentados.     

Apresentação de exemplos práticos/exercitação.     

 

 

MATERIAL VIRTUAL NA 1 2 3 

Entendimento do conteúdo devido aos recursos disponíveis.     

Aprendizagem favorecida pela ambiente.     

Interação do aluno com o ambiente virtual.     
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INTERAÇÃO NA 1 2 3 

Interação entre aluno/professor tutor.     

Interação entre professor tutor/professor especialista.     

Interação entre professor tutor/professor tutor.     

 

 

FUNÇÃO DO PROFESSOR TUTOR NA 1 2 3 

Disponibilidade para esclarecimento às consultas realizadas.     

Disponibilidade como motivador e orientador.     

Preparação para ser professor EAD.     

 

SABERES DO PROFESSOR TUTOR 

Para responder as questões abaixo, utilize a seguinte legenda: 

NA - Não se Aplica  1 – Ruim  2 – Bom  3 – Ótimo 

 

FORMAÇÃO DO PROFESSOR TUTOR NA 1 2 3 

Conhecimento e domínio de conteúdo que se vai ensinar.     

Conhecimento pedagógico do conteúdo.      

Conhecimento do programa curricular.     

Liderança nos processos de discussão coletiva.     

Contribuição às discussões a partir de indicação de outros materiais de 

referência pertinentes ao conteúdo desenvolvido. 
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COMPREENSÃO DOS PROCESSOS ON LINE NA 1 2 3 

Estímulo a processos reflexivos e de análises críticas     

Avisos ao cumprimento dos prazos     

Estímulo ao uso de ferramentas do AVA     

Apoio e estímulo à iniciativa e motivação dos alunos     

 

DOMÍNIO TÉCNICO NA 1 2 3 

Uso criativo e espontâneo das ferramentas do AVA.     

Orientações específicas do uso das ferramentas do AVA.     

 

COMUNICAÇÃO ON LINE NA 1 2 3 

Comunicação clara, direta e precisa.     

Respeito às diferenças individuais no que tange às dificuldades de 

aprendizagem e diversidade cultural. 
    

Capacidade de escuta crítica e solução de conflitos     

 

Faça comentários críticas e sugestões sobre a utilização dos meios de comunicação (material 

impresso, ambiente virtual entre outros) da disciplina, caso julgue necessário. 
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ANEXO C
2
 - ROTEIRO DE ENTREVISTA – PROFESSOR ESPECIALISTA  

 

 Fale um pouco sobre sua formação.  

 Como é a experiência de atuar como professor na Educação a Distância?  

 Como você acredita que as pessoas aprendem Matemática?  

 Faça um paralelo de sua atuação nas disciplinas de Matemática na modalidade 

presencial e na modalidade a distância.  

 Fale um pouco sobre a sua interação com a equipe do curso no planejamento da 

disciplina Matemática I, ministrada a distância.  

 Como foi o trabalho de elaboração / revisão do material impresso da disciplina 

Matemática I?  

 Como foi feita a escolha dos recursos do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle 

para a disciplina Matemática I?  

 Na sua opinião, qual o papel da disciplina de Matemática I no contexto do curso no 

qual ela está inserida?  

 Como foi o diálogo com os alunos durante a execução da disciplina Matemática I?  

 Se você fosse atuar novamente na disciplina Matemática I, mudaria algo em relação às 

ofertas anteriores? Se sim, o quê?  

 

                                                
2 COSTA JUNIOR, José Mario. Design Instrucional na Educação Matemática a Distância: Desafios e Reflexões. Dissertação (Mestrado 

Profissional no Ensino de Ciências e Matemática) – Programa Educimat do Instituto Federal do Espírito Santo, Vitória, 2013. 

 


